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T i n h a toda a r a z ão T h . Je / . , 

f e i s on , em suas no tas s o l t a s 

a o ven to , q u a n d o disse que, 

d i s cussão da a c t u a l po ' . i t ica 

nascer i a a l u z . 

E m seus ar t igos , l idos. , a l i ás , 

c o m a a t tenção q u e merece 

q u e m teve t an ta av ic tor idade 

entre os p r o p ag and i s t a s d o no-

vo r eg imen , n ã o p u d e m o s t i rar 

c ou sa q u e nos acíe.ante no j u l -

g a m e n t o dos successos po l í t i-

cos decorr idos -de 15 de no-

v e m b r o para e isso po r que 

o auc to r , q u e r e n d o ' col locar-se 

n o p o n t o d e v is ta ph i l o soph i-

co para a •apreciação dos acon-

t e c i m e n t o s , os registra apenas , 

p a r e c e n d o submet ter-se ás le is 

d o d e t e r m i n i s m o social e po-

l i t i c o . 

j i m t odo o caso , a q u i e aco . . 

l á , d a tex tu ra de seus escript j s 

s u r g e u m a verdade , q u e i n c u m -

b e a n ó s ou t ros r e g i s t r y c o _ 

m o t e s t e m u n h o i n s u s p e i t o . 

A s s i m , por e x e m p ' , ^ n o ar-

t i g o p u b l i c a d o n o Estado de 

ho j e , vem u m J u i z o sobre o 

sr. G l yce r i o , q ue , ver i f icado 

a t ravés da o p i n i ã o benevo la de 

u m a m i g o pessoal e c ompa-

n h e i r o de p r o p a g a n d a , r e d u z o 

f a m o s o chefe do P . R . F . a 

sr jas j u s t a s proporções . E ' e l le , 

nesse ar t igo , u m a l c h im i s t a , 

t e n d o o ge i to e a saguc idade 

d o caba l i s ta ; é u m «aggremia-

d o r de mér i t o , m a s estad is ta 

m e d i o c r e » . 

M a i s adean te , T h . Jefferson 

d e i x a cah i r a conf i ssão de q u e 

a verdade d o reg imen repu-

b l i c a no tem s ido até ago-

ra s o p h i s m a d a pe los ageitailo-

res i/e eleição. E , depo is , d i z : 

« E ' preciso, po i s , q ue o no-

v o reg imen seja ou t r a c o u s a 

q u e n ã o u m c o n l u i o para g o s o 

d o poder , pouco i m p o r t a n d o 

q u e governe u m adhes is ta o u 

u m h i s to r i co» . 

E ' este o verdade iro n o m e — 

u m con l u i o . A i n d a bem q u e 

q u e m o d i z é T h . Jefferson. 

Con* r a esse c on l u i o , t e m o s 

es tado na estacada , pe le j ando 

sempre e — h o n r a n o s seja — a 

a verdade dos conce i tos q u e 

ex t e rnamos se verif ica de m o -

m e n t o a m o m e n t o . 

M u i t a cousa t emos de ver 

a i n d a ; m u i t o s e n s i n a m e n t o s 

e í t ã o escond idos n o bo jo d o s 

a con tec imen tos q u e d i a a d i a 

se v ã o desen ro l ando n o scena-

r io de nossa h is tor ia . 

C u m p r e , p o r ém , d izer , sem 

fal ta de cortezia a Jefferson, 

q ue , para j u l g a r os aconteci-

m e n t o s actuaes c o m o ph i loso-

p h o , é cedo a i nda , porque el-

les n ã o descreveram a i n d a ti ida 

a tra jectór ia . E ' preciso, po i s , 

ou t oma r parte ne l les c o m o 

po l em i s t a e c o m o home<~ 

l í t i co , ou ficar f p 0 J 

a g u a r d a n d o " d e " f ó r n ) 

garem _ t c m p o d e c h e _ 

r ' ».tes a seu t e rmo n a t u -

para poder , e n t ã o , j u l g a r o 

p e l i o d o que a travessamos. 

S e é u m a lei phys i o l og i ca 

q u e q u a n t o ma i s vas to e m a i s 

c o m p l i c a d o o o r g a n i s m o m a i s 

d e m o r a d a m e n t e c hegam a t o -

d o s os seus o r g ams e respect i-

vas funeções a i n f l uenc ia d a s 

i i l pressões recebidas pelos ner-

vos sensi t ivos e t r a n sm i t t i d a 

pelos nervos motores , ma i s de-

m o r a d a , por tan to , é a reacção , 

— é t a m b é m verdade , q ue e m 

u m pa i z c o m o o Bras i l , n a 

p o p u l a ç ã o rareada e m t odo o 

seu g igan tesco terri torio, n ã o 

se p r odu z i r am todas as conse-

quênc i a s dos d o u s casos cap i-

taes d a nossa h i s to r i a destes 

u l t i m o s t e m p o s — a abo l i ç ão e 

a Repub l i cu . A s reacções, «fa-

taes» , c o m o m u i t o bem d i sse 

f i g u r e s o propr io Je f ferson , 

Vão se p r o d u z i n d o agora. 

l l l ud i a-se q u e m p e n s a v a — e 

a mfliorift dos po l í t i cos da Re-

pub l i c a está neste n u m e r o — 

que ft m u d a n ç a d o r e g imen 

cons is t in só em m u d a n ç a de 
1 4 leis, e as cousas todas começa-

r i am a a n d a r de accôrdo c o m 

as novas lei' ' . 

E essft g r av i t a f ão em t o r n o 

d o passado , o u , m e l h o r , a for-

ça centr ípeta , q u e a p p r o x i m a 

d o passado os factos presen-

tes, n ã o é ou t r a cousa se-

n ã o a a f f l rmação d a ex is tenc ia 

de u m a nac i ona l i d ade que , se 

n ã o está a i n d a cons t i t u í da , ten-

de para a sua cons t i t u i ç ão . E ' 
preciso accrescuntar que u m 

povo q u e fac i lmente se a m o l -

d e ás leis q ue l h o q ue i r am i m -

por , u m a nac i ona l i d ade q u e se 

a m o l d e fac i lmente a i n s t i t u i 

ções m a i s ou m e n o s fielmente 

cop i adas d e outra , n ã o merece 

tal n o m « , porque n ã o t em in-

d i v i d u a l i d a d e , nem caracter . 

C o m effeito, q u a n t o m a i s 

perfeita é u m a i n d i v i d u a l i d a d e 

n a c i o n a l , q u a n t o ma i s aff irma-

d a esteja s u a pessoa l idade , m a i s 

d i f f ic i l é a sua adap t a ç ão a leis 

o u i ns t i t u i ções es t ranhas . 

Essa lei se app l i ca aos ho-

m e n s t ão bem q u a n t o aos or-

g a n i s m o s col lect ivos. A prova 

é q u e n o s i nd i v í duos c u j o na-

tura l desenvo l v imen to p á r a no 

p r ime i ro per iodo e f ica esta-

c ionár io , em v i r tude de certas 

mo lés t i as , c o m o os i m b e c i s o u 

id io tas , s e gundo d i z Mai-.ds-

ley, a i n l l u ^ nc i a estrap .na é 

m u i t o m a i s p ro f unda d o q u e 

nos ou t r o s h o m e n s ' . lormaes. 

N a d a m a i s fácil d o q u e hy-

pnot isar u m id io ta» c u j o cele-

bro , n ã o t endo a t t i n g i d o a seu 

natura l d e s e n v o l v i m e n t o , é fa-

c i lmen te i n f l uenc i á ve l . 

S c , po i s , m u i t o s dos m i n i s -

tros d a R e p u b l i c a t e m , quei-

ram ou o l i o q u e i r a m , ca l çado 

as taes, "botas de q u e fa la com 

certo desprezo T h . Jefferson 
err-t u m de seus a r t i gos n a G7<-

ãela de Noticias, tileso f a z e m , 

po rque os actos d o h o m e m na 

soc iedade são o ref lexo das 

idéas e d o me io em q u e el le 

vive. 

S e m querer nu l l i f i ear o va-

lor d o i n d i v i d u o na soc i edade , 

c o m o faz G u m p l o w i c z , e m 

seus recentes e n o t a b i l i s s i m o s 

t raba lhos de soc io log ia , n ã o 

p o d e m o s de ixar de reconhecer 

que a reacção i so lada d o indi-

v i d u o con t r a as idéas d o m i -

nantes , embo r a n ã o confessa-

das , é i n t e i r amen te i ne f l i c a z , 

senão q ua s i imposs íve l d e m a -

nifestar-se. 

( j u a n d o u m a reacção dessa 

o rdem se man i fes ta , é q u e j á 

na soc iedade ha novas cor ren tes 

de idéas q u e vêm a s s i gna l a r o 

dec l í n io daque l l a s q u e dom i-

n am e seu p rox imo desappa-

rec imento , ou sua p r ó x i m a sub-

s t i t u i ção por out ras . 

Essa m e s m a lei soc i a l , tan-

tas m i l vezes repet ida e t ão 

pouco festudadíi e m s u a s con-

sequênc ias p ro f undas , q u e faz d o 

h o m e m até certo p o n t o o reflexo 

du sop i n i õ e s d o m i n a n t e s e m seu 

me io , p r o d u z a c on sequên-

cia q ue causou espan to a T h . 

Jefferson: q ue m u i t o s repu-

b l i canos q u e n ão são des-

lcaes nem traidores ao n ovo 

reg imen cooperam inconsc ien-

temente n a pol i t ica restaura-

dora . 

O que el le c h a m o u nesse 

per iodo «po l i t i ca res tauradora- , 

em ou t r o el le bapt isou c om o 

verdadeiro n o m e — l e i fata l d a 

reacção. 

E ' , po is , u m facto q u e a 

observação de T h . Jef ferson 

verifica, e m b o r a n ã o lhe quei-

ra ass igna la r a verdadeira na-

tureza . E ' a l e i da reacção. 

E l l a corr ig i rá todas as per-

turbações q u e a entr- ' 

e lementos e s t r an ^ ' j e 

econom ia 

v ida • 

Buaribe aasignoii, por cxoesBÍva mo-
déstia, com o pneudonyiiio do Utn 
grande desconhecido. 

l ) iz ahi o notável pensador quo 
o «óculo dezenove é o século das 
ln: se.s, e, partindo dento princípio,— 
<|UO escapou A previsiío do Gali leu, 
Copérnico, Koplor, Ptolomeu o ou 
troa coleliroR políticos contempora 
neos do bUalispparP,—cliepa, do de-
dncçfio em deducç&o, á descoberta 
do um outro pr incip io: o Rccitlo 
vinto será o século da electricida-
de. 

Não subornos q u e relação têm 
com o enredo do romance lujuelles 
<lons prtncipioH, mas queremos acro 
ditnr V|uc nos volumes subsequentes 
O dl'. .Taguarilie nos desvendará o 
mysterio. 

E', por ím, provável que, dizendo 
ser das luzes este riecnlo, o profun 
do pensador quiz apenas ter uma 
base firme, para poder refutar com 
vantagem, no terreno da pliiloso-
pliia, (Jomte, Spencer e Horácio de 
Carvalho, e no da historia e geo-
grapliia, Iforodoto, Cantú, ItóclUB 
e Tancredo do Amaral; quanto á 
electricidade do século, tulvez for 
mulasse esse principio por simples 
capricho do homem de sciencia, on 
levado pelas maravilhas edisonea-
nas. 

Mas externemos de uma vez a 
impressão que nos deixou a leitura 
do livro. 

Não podia ser ella mais agrada 
vel, o quo não admira, porque a 
Allantide 6 oscripta cm estylo lluon 
to e no portuguez castiço quo ca 
ractorisa a linguagem do dr. Jagua-
ribe. 

AbrimoB aqui um parenthesis 
para declarar quo não concordamos 
com o sábio cearense em todos os 
pontos da sua reforma philologiea, 
do que faz, no livro qtio nos occupa 
a attenção, larguíssima propaganda. 
A falta do concordância do verbo 
com o sujeito, so já 6 adoptada por 
alguns escriptores contemporâneos, 
soflre, todavia, da maior parte dos 
grammaticos uma guerra do morto, 
que a propaganda tenaz do dr. .Ta 
guaribo não conseguirá vcncor fa 
cilniente. 

Fechado o parenthesis, fechamos 
também esta ligeira noticia da as-
sombrosa obra, declarando quo o 
illustro escriptor, ao terminar a pn-
blicação do seu instruetivo romance, 
terá feito jús ao reino do Cco. 

Fabrk . IO P I E B R O T 

E como sentimos avisinliar pe o 
termo de Nossa carreira mortal, 
prau Nos attribuir .Nossa obra, qual-
quer que tenha «ido, ao Erpifito-
Hanto, que <5 vida e amor, aílm <te 
que Elle a fat>a Euttaüurecer o a ío f 
Cund#v 

Para consegnir com felicidade o 
fim almejado, comq se n;ípróxi"»o Ú. 

da.'i Fe 

mtaiu innovante filha do povo contra 
lasyivla opuUnta de um man 

iTh, A minha estria na tribuna par 
ipntttr foi o puttocinlo da eleição 
t»tn conservador contra o parti-
4iberail, enlquo eu milita»«. E , 
'Â i i.ij i-..tiuui/eiro eíttro oa '-M 
mentos rf as desesperanças do 

- s.tio, a minha primeira missiva á 

solemnidad» ' dar-, Fentecostcs, qu«^ jlmpronsa brasileira, a minha r>ri 
remo« fftW-vos do Espirito Hanto, f ie ira carta de Inglaterra, <5 a deit-
ou da acção por Elle exercida na F" do capitão IJroyfus contra a opi 
Egreja e nas almas enm o dom pre- |>'ã0 geral tia França e da Europa, 
claro th) seus chrisimis supernos. l>izem noticias recentes que o meu 

Do tal modo se reaccenderá, rt B^nro 'juridico não mo Mganon, e 

Embarcou para o lí io, com sua 
oxma. família, o dr. Pinheiro L ima , 
ministro do Tribunal de Justiça tio 
Estado. 

Da importante revista iuternacio. 

nal Cosmopoli» traduzimos especial-

mente para o Commercio, um bai lo 

artigo de Jean Aieard, suggerido 

peli^Jiorrorosa catistropho do Bazar 

do Caridade, de Paris. 

Intitula-se A iação n.v M O I Í T I C . 

Epistola Encynlica 
I) E 

LSáL-o àtajj 
I V I a D i v i n a l 'r»vii l<-nc-ia 

n K 

D E U S N O S S O S E N H O R 

I* A I» A 

AOS VENERÁVEIS IRMÃOS 
PATItlARCHAS, PRIMAZES, AHI KBIsPOS, 

n i S P O S E ÁS OUTRAS AIICTORI HA-
DES EM PAZ E COMMUNIIÃO 

COM A SÉ APOSTÓLICA, 

L , c âo X I I I , P a p a 

vigorando se, como Nrts ardente 
mente desejatno«, a f'.' no mysterio 
angnsMssílno da Trindade e será pai 
tícularmento acerescida e fomenta 
tia a piedade para com aquelle di 
vino Espirito, ao qual tanto devem 
aquelles quo seguem o caminho tia 
verdado o da justiça; com etíeitd, 
como notou S. Basilio, fort/i ri econo-
mia, ni-gani/n.!*. j,e\n Ixmdade divina 
em torro homem, tte foi e.recuta/la 
l'or ni/Mo Salvador t Deu» Jesus Chris-
In, foi eunsttmmada jior yraça ilo F.spi 
rifo Santo. (4) 

Antes do entrar no thoma propos-
to, praz Nos o tï util uma referencia 
ao myntorio da Trindade Sacpriau-
ta. Esto mysterio foi chamado pelos 
doutores sagrados a substancia do 
iVoro TcstfiMwnto, isto ti, o mysterio 
dos mysterios, principio e fim tle to-
doH os outros, para cujo conheci-
mento o contemplação ftíraiu créa 
dos noa eéos os aujos, na terra Cs 
homens —m.vsterio apenas vislum-
brado no antigo testn-ncnto o para 
que, depois, fosse tuois claramente 
ensinado pelo propilo Deus, El le 
desceu dos anjos aos homens: Am-
guem hi cisto tiens; o Unigénito FtlliO, 
</!«• está no seio do Etrrr.o l'an, o reve-
lou. 

Quemquer que pretonda escrever 
ou falar vle tão grande mystorio, 
tenha sempro deanto dos olhos a 
admoestação do Angélico: Falando-
so da Trindade, convtí-n fazei o com 
prudência o humildado ao mesmo 
tempo, porquo nada é mais perigo-
so tle errar, liada mais trabalhoso 
do investigar, nada produzirá tama-
nhos fruetos em se achando a Ver 
dado. E o perigo está cr. que, na fé 
c no culto, as divinas Pessoas não 
se confundem entre si, nem sua 
única natureza se divide; com efloi 
to, a ié catholiea nos ensina a vc 
parar um só Dons na Trindade, o a 
Trindade em um só Deus. Por ísKo, 
Nosso predecessor, Inuocencio X I I , 
repelliu as instancias daquelles quo 
requeriam uma festa especial em hon-
ra do Pae, o, so lia dias consagrados 
aos vários mysterios do Verbo In 
carnudo, não ha uma festa especial 
para o Verbo, eniquanto Pestton di 
vina; a mesma antiquíssima solem 
nidado das Pentecostes não tem em 
vista honrar o Espirito Santo o n si 
mesmo simplesmente, mas visa an 
tes recordar sen aijrento ou sua 
missão externa, 

(Continna) 

Faileeimento. 
O dr. Pedro Lessa, illustre lento 

tia nossa Faculdade de Direito, pas 
sou hontem pelo golpo de perder o 
sen interessante filhinho Abelardo 

O enterro effectua- so hoje. As 6 
horas da manhã, sahindo o feretro 
da egreja de Santa Ephigenia para 
o Cemiterio Municipal . 

Nossas sinceras condolen«ílas. 

. ^ u a 

o s em nossa 

.viitia p r o d u z i d o n a 

nac i ona l . 

N ã o é a na tureza o m e l h o r 

med i co ? 

Policia Central. 
Estão do semana o dr. Fausto 

Ferraz, 6" delegado, o seu escrivão, 
Antonio Josó Vieira; de dia, o dr. 
Antonio do Godoy, ü" delegado, séu 
escrivão, Augusto de Mello e o dr. 
Ignacio de Mesquita, medico legista. 

RABISCOS 
Temos sobre a mesa do trabalho 

o primeiro volumo da A tlanlide, ro-
mance historico o satyrico do dr. 
Jaguaribe. 

E ' o caso do dizer, como nas cri-
ticas do Wenceslau, qno as lettras 
patrias acabam tle ser augmentadas 
com um livro novo, dovido ao es-
forço intelloctual do um dos mais 
fecundos escriptorcs contempora 
neos. 

E , dizendo isto, fazomol o sem re 
ceio do contestação. 

Podemos, mesmo, avançar mais: 
a Bibliotheca Brasileira tio dr. .Ta 
guaribo ficou também augmentada, 
contando hoje mais do uma dúzia de 
volumes sobre diversos assum-
ptos. 

Estabelecido, assim, que as lot 
tras patrias o a referida bibliotheca 
estão augmentadas, digamos algo 
relativamente ao recentíssimo ro-
mance tio incançavel litterato. 

Não podemos escrever muito a 
respeito, por nos faltar competon 
cia para a analyse completa do li 
vro, l imitando nos a traduzir em 
lettra redonda a impressão que nos 
deixou sua leitura. 

Antes, porém, de mais nada, de-
vemoB referir quo a Allantide fôrma 
utn volume de duzentas e novo pa-
ginas, cuidadosamente impressas. 
Traz uma capa de muito gosto ar-
tístico, da qual se destaca, om um 
circulo, o retrato do nnotor, trans-
formado na respeitável figura do 
Tempo. Do ponna em punho, está 
uu alt itude de quem está disposto 
a escrever ainda muito. 

Passemos adeantu. 
Abre o romaiicu um pequeno, mas 

uuliutaucioso prefacio, quo o Ur. Ja-

Veneráveis Irmãos 
Saud-

^ <! ht-bçata apostolica. 

. Uivina missão qiie Jesu-Christo 
recebeu de seu Eterno Pae para a 
salvação do genoro humano, tendo 
por Bupremo objectivo dar aos lio 
nicns a vida do gloria na eterna 
bemaventflrança, os constituo no 
dever de, no curso dos tempos, culti-
varem agraçadivina econscrvaem na, 
para quo lhes floresça na vida ce-
leste. Por isso, o Itedomptor jámais 
cessou de chamar a todos os ho-
mens do todas as nações e línguas 
ao signio da Egreja: Vinde a mim 
toilos ; Eu sou a vida ; Eu sou o bom 
Pastttr. 

Entretanto, conforme aos seus 
altíssimos decretos, El le não quer 
cumprir por si só aquclla sua mis 
Bâo no mundo; e como a tivesse ro 
cebido de seu Eterno Pae, deixou 
ao Espirito Santo o levai a a termo. 
E 6 sempre doce o recordar aquel-
las palavras do Christo a seus dis 
cipulofl, pouco antes de partir-se da 
terra : E' bom que eu »»<' vá de rós ; 
parque, se cu n/lo sahir, tu7o vos virá o 
Paracleto; e. se eu fôr, rol o manda-
rei (1). 

E m taes palavras, F.llo so refere 
á vinda do Espirito Santo a seus 
discípulos, ao partir o tornar ao f eio 
do seu Eterno Pae; o sondo o mes-
mo ltedemptor quem manda o Es 
pirito Santo aos apostolos, demolis 
tra assim que age por si e pelo 
Supremo Pae, o quo o Espirito 
Santo, como advogado, consolador 
e mestre, vai concluir no mundo a 
obra iniciada pelo Kedemptor. 

Quer isso dizer tino o cumpri 
mento da redempção estava jnsta 
mente reservado í virtudo múlti-
pla e admiravol daquello espirito, 
que na crcação ornou os céus (U) e 
encheu a terra (3). 

E bem. Nos traços do Salvador, 
principo doB pastores o bispo das 
nossas almas, Nós noa empenhamos 
em caminhar sempre, ajudado pela 
divina graça, continuando a missão 
confiada aos apostolos o a Pedro em 
particular, de cuja dignidade se reveste 
seu herdeiro, embora menos digno. 

Deliberado que estamos a proBO 
guir nesso caminho, temos tido om 
vista, om todos os actos do Nosso 
já longo Pontificado, duas cousas 
principalmente: a restauração du 
vida eliristft na família e na socie 
dado, nos príncipes e nos povos 
porqne Christo é a verdadeira 
vida do todos o a volta dos tlissi 
dentes i Egreja catholiea, porque 
6 vontade de ('hrinto haver um só 
rebanho sob um só pastor. 

(II .louill. xvi, 
Jot> xx xvi,u 

B » p . 1 , 1 . 

Onde es t á ? 
Foi hontem recolhido ao Dfcbhoi 

to Municipal o tilburv - , m . 
o respectivo cr--' •• y T™so 
Parisi, por- e u . r \"e i r°. , Oiusoppò 
pectivü vel,? ^ t m n d o no res 

O {- • _oUI0. 
' ' „eco passou se no largo da Sé, 

li) hoW.s da lüánhll. 

I lclaa da noite, foi a mulher de 
fcaiiai á Central saber do preso, 
mas, nem o dr. delegado do dia, 
nem os seus collegas do reparti 
ções, nem o proprio dr. chefe de 
policia souberam dar informações a 
respeito. 

Um dos nossos reporters oncon 
trou a pobre mulher, portadora do 
uma carta do sr. Mangini, inspector 
de vehicnlos, endereçada ao capitão 
Matarazzo, ü" subdelegado do Santa 
Ephigonia, mas obteve o mesmo re 
sultado. 

Até alta hora da noite, não se co-
nhecia o paradeiro de Parisi. 

Onde está? 

JSfi o governo franeez, melhor es-
clarecido, cqgita na reliabiiitaçáo 
official injustamente condemna 

-Hpreeerei eu devéras a morte, 
lintrir sentimentos taes V Servi 
etl cola re**.lm°"fn, menos 

'cm a ítcpnlilica do quo os que a 
L'leompatibilisacf com os homens 
tlíidos •assim á benevokncia, j>- ^ 

• idade ? • •*-» 

os se espirito do rectidSo, «o-
'ÉftiUbstancial ás lri*ti'„uiC'Oes li-

Íes, ef.Sencia da virtude republica-
-. animasse •'.JJueirninente os que 

'ilnrd"aín o privilegio tio 

Íemplilieal não teríamos assisti 
' ao tresvario, que converteu Ca 

nulos em laboratório da restaura 
çi" , o afortuna de Antonio Maciel 

motivo tio perseguição contra 
monarchist an o repúbliaanos, con 
Wiididos na mesma solidariedade 
COra o fanatico cearense. A tlemago-

é sempre a mesma na sua cre 
|lidadv e na sua fereza, nos seus 

is o nos seus dislates. Nas alluc!-
"'os da multidão aiheniense abys 

t tu medo, obseRra das visões 
taiçáo, fulminando a cada mo-

Íbfito sacrílegos o suspeitos, todas 
itlemencias couberam até a pros-
ipeão do Alcebíades, responsiibi-

lis.ulo pelo drama perverso que 
de: truiramysteriosii mente,na cidade, 
os''iistos de Mercúrio. Mas nunca 
o I igo das paixões, cujo interesso 
se apascenta nessas crises de desor 
ganistição intellectual, foi mais ra 
piuainonte desmoralizado 2 i e i°" 
ct>»> do que agora, neste exemplo 
sofemiio tia infelicidade tias senten 
çat monymas da cólera, da deeo 
PW> e do rancor. 

' amanha luz derramaram, em 
p o j o tempo, as clrcumstancins, que 
o Aiíirenesi deve ter CGdidO ú 
ver-'C-aha entro os jiioniotores dessa 
a g i , u';ão flagiciosa. O secretario do 
MM»ira Cesar já nos communicon 
as luas ultimas phrases, energico 
protesto contra o esmorecimento 
que domudou o triiin.plio em levo 
zeaj 

Oíi tVaÇoo i)o laínentavel aconteei-
lni5]|Ío, delineados em corrcspon 
deiiliias da Bahia norn o Jornal d.<> 
Cot^nen-ii, por uma penna das mais 
insn neitas, revels IH na historia da 
ex{fl'diçftt)'>BMia série de erros raiii-
tarr-s, e na retirada, que dizimou as 
foiça.; legaor, 'U-„ .d«Mes pânicos 
ine*pl!"svfís-, a enjn inváaab. se 
(íunilo Thncydides, «estão sujeitos 
os grandes exerei;,,,^ , M s a c o n M 

iiidescriptivel, o terror de uma mui 
tnlão», assombrosamente pintado 
por Homero na scena dos troyanos 
fugindo a Afiann-» non O cabo l!o-
que tevo de receber vivo as perpe 
tuas desfolhadas sobre o heroísmo 
do seu trespasse tio rvi^ifo tia hon-
ra^pele Imaginação dos patriotas 

Ratardetiia... 1'títrfj ciar"?»? rftitnr.tr!). 
Morria um crariilo i.j\ Jr.-.aiira' ',...'1 
1'alravaui i.. ar ..fetizs fienfli-anum, 
i: mlienoaeoir.') dnus ii-nanieo. 
Puna e e| jtilia o fli. ily bra^o ilailw. 

Ura ilo Tul-a, carrnla e rsrit»nf', 
N(i fumln Terdn-ilf̂ rii tia paiziiyem, 
A mu contar com nua voa tretiicate, 

llflliclohamente, 
At ImprcBsúua da ultlutu vlatrcm. 

o côo azul da lirocla lho fazia 
lima dolência uma «aniln<!« extranha : 

ires Jii 

ii'iu mo novamciilo a hlet̂ rfa 
Ilaa Vftü̂ rriati do doce olhar aereno. 
lia virgem branca 'jiie mula merencorca, 

lia lompo» som memoria, 
Pu!aa marg'-a» paantaaticaado iihenti. 

] u ccrirtava «ilenlo n cottimsvlds 
lio bua »o« u ti umulo*BuaiÖ, 
I'm quanto ao loujíc, do um |ur liai perdido, 
Ctirtava o capaço, trUte, dolorido, 

Ç cântico ̂ c uma a«e. 

Hí Aéanilo de levo Ä hnmlda gramma 
Coin o pézililii) mlntuculo, 

Fixava em mim o claro olhar em i bamirn 
Na p'.'ilufrflira "iiavo do crepuccalo 

N'h potente um branco luar de armlniro 
Ileaenrolava o palllilo nudsrio .. 
V. ella a pisar an 1'olhaé tio caminho, 
Kntre dou* beljoa. dlme-tne baixinho 

—«guando partimoa, Mario?... 

majòo! pfbjecttíl 
Ile procurar um solitário abrigo, 

ill^ri: oa muro- iliícretot 
K aa almenarad de um *etar anilho. 

Teria barliarani, os muro* aliou, 
Trinta «scudeiroa e ravallariva, 
R por defeza, cm orcaalíio do aK-altos, 

À ponto lévaún.a. 

Quando aponin^Ai* o ao! pela inMihR, 
Bahlrla a Justar, com uri eacudelro. 
C i l a seria a linda rastelIA 

K eu o cavallelro. 

Do couraça o hraçaos. altivo e bello, 
Ao voltar vlctorloeo do uin torneio, 
Cavalgando num ardido murrolri, 
Hn correria soflrcro ao Castelli, 

A hcij.il a no seio. 

K em vez do vir sorrindo para mim, 
A mo abraçar por entre a cavalgata, 
la encontrai a á sombra do jardim, 
Plandi linho num tear do prata. 

Iam ío as horas desligando mansas 
A' branca luz noctamhuta do luar . . 
Ku a beijar lho as aromada- tranças, 
Klla a falar-me vn. planos do solar. 

Quando voítártiou, prlo espaço o-n tora. 
Vogava o luar coir.o um balr 1 aein v.-ias, 
F. o manto tenue • virginal da aurora 
l.t v i ando as Qltlmas estrclla-. 

b . 1'auio. 

AL-OCSTO M VNUY 

connitMlc,- dfúravdl na suiiaçaú 
actual, o u i t Bahio pretendia ter 
candidato sei, respondeu que, so a 
üaliia t i * - s j i l e ter um candidato, 
outrp i n* devia ser senão o gene 
ral Dj-í^i-to Cerqueira Entretanto, 
jiensat[ue no^cii'ciunHianeias aetuaes 
a ' lU lva não devo tl#r ffmdidato, 
Isttr A A m o já fez ver a* seus ' ,imi 
got. E ' preais«^ que o paiz inteiro 
saiba quo o parte que ella tem to 
intuía ngvta nHimu pliaso politica é 
inteirn«eète «Joririteressada . que, 
temi" o senador líoca^ttCíi, se in 
compatibilisado para ser o CÜTMIÍ-

dato dos aniÍKOH^i governo, o call 
diiínto-nritnniMetfe ser o dr. Cam-
t'os "alies. Qtíe ajioiará esta candi 

IjUe bUfi pôde dtixar de ter 
itimento 

datu»i| i|W. íiíío pôde dèixar de ter 0 .Diamante ImperiaD.-O nizani 
o asseâtimento do p a r t i t ^ ' . uj^a.con^gntido ejii pagar a^i; 

Dorlarou^uiâÍK ípit», ' Affttt 9» ap1' peSrá pfficíoSa if i Ucqas de 
tras rflV.õHs*]i»a a|»oinl a^ acereSCe pias e metxtile deusa somma t i l 

o general Glycerio sff 'kdlocasse ao ; thesonro de sua Alteza. O >Dia-
lado dos amigos do goverrfo, desde m^Tlte Imperial» foi substituído por 
que a escolha recahiss.' no Beiiuclor • n m » pedru falsa. Este ri mb o oau-
Baeayuva ou no dr. < ainpos Salles. 11«,« n o pa i z , uma ürofutiil« seusa-

Ir í. prl lad por , alguns qual o , ç.-lo 

íHtiTÍk!•-11 tb-:rav<t na situação O nizan; de Haiderabad está deso-
lado; tinha ]>ago o • Diamante Im-
perial por 7 milhties e meio de 
francos, e contava dal o de presen-
ta A rsinha de Inglaterra, por occa-
sitto das festas do jubileu. 

O diamante em questão deu om 
tempo logar a um processo celebre 
ÜOB annaes judiciários das índ ias . 
Alexandre Jacob foi chamado aoa 
tribiinaes de Calcnttá pelo n izam 
de Haiderabad, por se ter fraudu-
lentamente apropriado de uma som-
ma de lacqes tle rupias que ti-
nha sido depositada no iíanco de» 
CaleiiUá, » titulo de arrbas, no met 
mento m i que o nizam tinha ex» 
pretso a sua intenção de compra» 

<L)iamante Imper i a I » /0 nizani ti-
uel-
ru-

pias o memae tleosa sonima tinlia 
sido Já entregue u Jacoli. J^ttre-
mentes, o residente i n g lA inter-
veiu e opôz-sü u uma despesa tão 
excessiva para a acquisição de nm 
«artigo de puro luxo». 

O nizam recusou ciitão concluir o 
negocio e chamou Jacob aos tribn-
iiaes por este não lhe querer res-
tituir o dinheiro. 

A questão terminou pela absolvi-
ção de Jacob, teudo o nizam de pa 
gar o resto da somuia promettida e 
ficando possuidor do ' IKumante Im-
perial;. , 

O PATZAGISTA l 'RAN<;XlS 
Acalia de morrer em Pariu, na 

edade de 8Ü annos, o decano doa 
pintores francezes, L O I I Í K François. 
E ' o ult imo representante da Es-
cola Trancez» de 1830 que desap-
pareye. 

Entre as obras mais perfeitas de 
Français devem notar se o seu Ba$-
lleutlon (lhGl), o seu Orpheu (18H3\ 
o seu Bois sacré (18lj4), os S O U B 

Envirmt de Borne (18tíii) e flords ilw 
lac Xémi (1WW). 

Français tinha substituído n(> 
instituto, em 18U0, o pintor ltobert-
Fleury, Cavalleiro du I>egião de 
I lonra em 185.1, tinha sitio nomea-
do pelo Ilepublica, official. Devem-
se lhe, entre os seus trabalhos da 
ilinstrador, Jm-to e Virgínia, (Jrhm-
do fui-ioso. n Jerusalém iUustrada, np 

trabalhar • ''"''çties pojndares da França etc 

tras rsV.ões jiifra aptom t 
que sempre ojviu j^ignanaq no Se 
niiilti pi la autoiioiuia- dos Ffrít ;dos e 
peln »eatldadí^da federação, oppon 
tio se Iftterríuçâo indébita do cen-
tro, pontos soDie os quaes tdle, con 

I u n4 VI an 
s i g e 

t̂  tjii,rre«so ifo E»tailo 
lionv 

nhu'. a iHis 
iive'fiioliti 
- lUÍae (..' 

ontem sessão em ne 
amaras, por não 

terem comparpeido os sr«. çcm^vcn 
sistas. » 

\m*\0TICIAK 
O «ERGASTOLO» NA I TA L IA 

A condemnação tle ,'Acciarito a 

firisão perpetua dá lógar na actua 
idade á segtlinte informação: 

O Código 1'enal italiano relativo 
aos attentados contra a pessoa do 
rei é assim concebido: -Quem ctrm-
metter uma acção dirigida contra 
5 »ida ou liberdade da pessoa sa 
f-radíi íi!' fí;' aerá eondemnado ao 
ergástulo>. Eorr(i<i*h:ln o que é? Dil-
o em sen terrível laconismo o arti 
go 12": «A pena do ergástulo é per 
petua; é applieada num estabeleci-
metito especial, onde o eondemna-
do permanece o« sete primeiros au 
nos no isolan t e to fellntar e m tra-
balho obriga toril.: do uitavu smio 
em deante, é a Imitt i i l 

I i iquidoção de fazendas. 
. I'eirt er. J t i re i r^ Campos serão 
hoje velltildos t'Tïl u'iiuo, í|'"e se rt-a 
lisará ás 11 1|J horas, na rna de S. 
João, n. íiii. diversas fazendas, arti 
gos de armarinho, roupas feitas, 
optima armação ...i,vidrai;/d t, vitri-
nas, balcões, moveis e utensílios. 

Aviso aos interessados. 

hz'Az 
O Jornal publicou o segilinte tu 

legramma, datado de ante hontem, 
procedente dff Cu|.:''d da lJiihia: 

'Hontem, no palaeíil u.: Koverno. 
reuniram-se muitos correligíóHar»v'R 

e amlçoft, havendo, por essa oceu 
siito. animada palestra, em relação A 
Uova pliase pobtica, e ú escolha 'to 
candidato á presideriein da l iepubli 

Ruy Barbosa 
P R I M E I R A C O N F Í R K N C I I A B E A L I S A D A 

NA NOITE DE 24 I)K MAIO I)K 1807, 
NO POI.YTHKAMA UAIIIANO. 

(Cmtinuaç/lo) 

Será talvez uma chimcra do meu 
temperamento essa preoccupação ile 
incutir os hábitos da liberdade 
constitucional em uma nação dege 
nerada pelo captiveiro. O captiveiro 
abolido continua a viver entro mis 
pela sua infinita descendência mo-
ral do vícios, de achaques, de cri 
mes, o será por muito tempo ainda 

chave de todas as nossas misé-
rias. A escravidão, quo as republi-
cas lieBpanliolas tiveram, em rela-
ção a nós, a vantagem do sacudir 
com a dependência colonial, sellou 
a nossa índole nacional com slyg 
mas profundos, o era a sabedoria 
que falava pela bocea do Euripides, 
ensinando nos desde a Grécia lon-
gínqua, que, «quando nos alicercos 
de uma raça não ha solidez, desdi-
tosa tem de sor necessariamente a 
sua prole». Mas o grata chimora, o 
sonho pertinaz tia transfusão da 
liberdade nas veias do unia raça 
empobrecida é um peeeatlo da mi 
nha sinceridade, do feitio nu.ral do 
men caracter o tem a sua origem 
nessas entranhas dalma, que a vou 
taile ila ereatura não domina. I lm 
invencível horror á violência, uma 
sfitle insaeiavel de justiça eonsti 
tuem o fundo da minha indolo, t 
tem modelado irresistivelmente u 
minha vitla inteira. Byinpat bisei 
sempre com os fracos, respeitei sem 
pro os vencidos, patrocinei sempre 
os oppressos. A minha estréa no 
tr ibuna popular, aintla estudante 
foi a dclesa do escravo contra t 
senhor. Ert, em S. Paulo, dons ali 
nos antes tia lei Itio liranco, no 
centro do territorio Horvil. A minha 
estréa na tr ibuna forense foi aqui 
ua llahia, a desalVronta du honra du 

non se com a maxima franqn /.a, 
dando a responsabilidade da scisôo 
ftO gen*ral Glycerio, dizendo que, se 
este tivesse sabido resistir aos anti 
nos e correligionário.! que o imptd 
liram, servindo se de seu prestigio | 
para cercear a força do presidente da 1 

Republica, o partido ainda estaria 
unido, embora depois viesse a di 
vetgir lia escolha do candidato á 
presitlencia da líepnbjíca. 

Por essa occasiiio e: possível que 

O jagunço d.i Bahia ]ircso,"na capi | ca. 

tal federal, eorn a n :>Ia niotiDWíiíeo | ^ conselheiro I .uiz Víanna exter 
de Antonio Maei- ! para urna respei 
tav»J •aaí.roiia paulista, acabou por 
se confessar simples victima bocnl 
da esperteza dos jogadores du tran-
c i n h a , 

O batelão, raso de armas e mu-
hições, quo o sõpro subtil das cons-
pirações impériaes suhtraliira, uma 
noite. i;n R io de Janeiro, ao arsenal 
de Marinha, volveu á tona d ugua, 
com as munições e as armas, no 
mesmo sitio onde o sou peso o sos 
sobrara. O ridículo aqui desfecharia 
em hilaridade, se não dcsapparcces 
sc esmagada pela tristeza, em que se 
involvem as contradicções desse re 

mate com o trágico horror da epo 
péa esboçada pela vidência dos fa 
riscadores de traições. 

A poesia e o civismo não teco 
lliernm de tudo aquillo mais que a 
admiração por alguns valentes, a 
lieilade pelos trucidados e uma pro-
funda emoção ante o destino tio clie 
fo, ein cujos lábios a morte suffo 
cou o depoimento ila verdade, tão 
necessária A ju tiça dos vivos. 

Nem mesmo foi dado a mãos cliris-
tãs proteger lhe os últimos tlcspo 
jos. 

t^uamlo considero 110 exemplo 
dessa morte úti l ás suas testemu 
nlias, 110 espectáculo tio cadáver de 
um vencedor sepultado em uma der-
rota immediata ao seu triumplio e 
perdido cutre os inimigos, em vão 
me esforço por sondar nos seus ca-
prichos a fortuna tias armas, entro 
u scisuiur no poder duqticlla morte, 
se Dous a agitasse entre os sobro 
viventes, nas mãos de um heróc, 
como bandeira de desforra, e, pela 
associação dos contrastes, me passa 
pela mente, nos longos da historia 
mais remota, a ultima scena das 
guerras medicas, a felicidade dos 
athenienses, 11a volta tle Chypro, 
quando o corpo de Cimon, triuis 
portado pelas snas tropn.i, ' venceu 
duas vezes a Asia», destruindo um 
exercito e batendo iiiiui esquadra. 

(Continuo) 

em coi l í r^m eom os tk-mais c . dem 
nados, com oiij^'rtvâo tio silencio 
perpetuo>. 

A CATASTROPHE D E P I ZA 

lia dias celebrou se na Cathedral 
de'Fiss »ma cerimonia para desço 
brir a imagem »«nerada da mado-
11a, conbeeida peîf. now.fl do madima 
Sottili lA-j-ni. 

Esta imagem lia muitos nnnos 
o ua íuio era mestrado ao publico, 
p o r i s s o era enorme a concorreu 
cia. 

A cerimonia tinha começado, 0 o 
maire do Pisa ía abrir com uma 
chave o nicho onde estava o ima-
gem, quando culiiu um círio e poz 
fogo aos festões de pap"l. O incen 
dit» apagou se em poncos minutos; 

luziu se um pânico espan 
tn«.i M* torta J ^ n t e K,- precipitou 
para porta. O ^ ^ » n u h o foi tao 
•erjivel. que n«t • I-r-Mo^J ficar^m 

t.t, li .f iadas « rttzenct*; ferida», i f i n 

quitf.i três gt'ftverii«rif»'. 

As Wt;.R, que deviam ftnrr.r mui 
tr»s <íi«.H, ti<-araiji hU.speuHas e a Ca 
thedrul fechada. 

ROUBO D O «D IAMANTE I M P E 
R I A L » 

Dir.om de Haiderabfíd agem-
ma liintorica coiibücida pélcr *»<.me 
dp Diamante Imperial», que tinTití 
Hi'lo vendida ]»•!'> celebro mercador 
Alexandre Jacob ao nizam de H ai 
deraBad, acaba de BCr roubada do 

decoração da capei la daa piaa ba-
ptibmaes na egreja da Trindade. 
Pintou, em 1H77, o Jiaptisnto de 
Christ o e A dão e Eva e.rj mitos do IJa• 
raiao. 

Apesar de pua grande vivacidado 
e a despeito de «ua edade avançada, 
o venerando artiata era «ujeito, 
desde 1880, a frequente» acceKSoa 
de febre. E m .vgo«to do unno passa-
do, cahiu doente em Plombières, 
aonde t inha ido passar o verão, co-
mo contu mava todos os anuo«. 

A partir doHise momento, a sua 
vi.sta enfraqueceu muito, e Françaia 
teve de renunciar á pintura. Ulti-
mamente, em consequência de um 
résüriainento, cahiu de cama. De-
clarou .fie uma congestão pulmonar, 
que o n i u t o u rapidamente, em pou-
cos dias. 

C a r u g o « 

Ante hontem a Fotítu 'la Torde, do 

l i i J , recebeu da P.ahitf P seguinte 

despacho télégraphier» : 

«Consta qUt- o combate de Canu-

dos já se truvotí» Espera se quo ter-

mine amanhã». 

ConsU <]ue, em companhia de 
*ua exma familia, jiretende seguir 
paf.T a Europa, por todo o moz 
])ioximc, o nr. R o d o l p W Miranda, 
deputado federal por eut© Estado. 

ANNO I ' 

A V V E R T E N 7 A 

DERKTTOBK—Gaetano NCHJ. 
C« ) Kit IBVoítf 1) K N T K DEI.LA CAPI 

TAi.K D ' ITAI . IA i'.nea ßiganot. 

N U M E R O 14 

«If htranití-jpoli, Balerno. Casert«, Avellino #*pei«e che io non nt; ho fatto. 

contenii'lnrio,d o/iu piCcic ilienevento, che avrá IUÜRO alle on j add i rmwa ! Chi diavolosarii coatui? 

iii n fcnxincnale. ••(-» I'«'i»3tzo del Bignor Bar(i:"|Buffone o »en«. rg l l ral fa pauta 

L e t t e r a ftperla 

m 
Illmo 

SO/uor Cav. Knricn Chirco 
lt. Console G'tntralê Italiano 

H. Paolo 

Feri ml ». 
Por daterminaçîlo do sr. presiden 

te do Estado, não houve hontem ex 
pedicnte nas repartições publicas. 

' Centro < .'atharinense >. 
Inauguram-se amanhã as aulas de 

portuguez, franeez e matliematicao 
daqueila distincta associação, ús 
quaes poderão ftswistir pessoas es 
tranhts ao Centro, mediante módica 
contribuição. 

Cumprimentamos a directoria da 
sympathica sociedade catharinense, 

uo põi, assim, em pratica um dos 

IIS li que VÍmi. 

Leilão. 
O sr. Guilherme Ciurlo venderá 

hoje em lti lão, ás 11 1|2 horas, na 
rua do Uazometro, u. 128, uma bóa 
mobilia austriaca, quadros com ma 
dreparolas, tapeto nvolliidado para 
sala. eiipidho de crystal, oadeiras 
douradas etc. 

Tudo será vendido pelo quo al 
cuuçar. 

Non ao qual valore abbla, »n»mí-

ricamentt. la Coloula Italiana ri-

spetto al Contiolato d ltalia.nó Ve lo 

domando. Voi non me lo dlreste : 

é fra 1 segrtítl d nfílclo. Ma »e pen 

ao alia promozione clie 11 napr^lt; 

Governo dl Koma al Coneolato con 

forlva teBté, per la quale, oxtrainl-

lltarmente, da »oldato— «alt vénia 

verbo»—ô diventato gcnerale, mi é 

lecito Inlerire cho dev'esaer irrande 

]<a Coionia Italiana dnnque é 

jçrando pel Coneolato. 

Vedlamo ora qnal valoro ha ri» 

petto a se atefisa, e quale importan 

za morale conviene assegnarle di 

fionte airelomento Ktranlcro che ia 

cirennda «íd Invnlgo. 

linico «eírno delia «ua esta tença 

como coliettlvitú o come for/.a uni 
ta, e che certiflca HU quall vie po 
trebbe o dovreidie camminare, t 

1'OBpedale, appellato I mberto I, foi-

se per provare ancora una volta 

che quel nomorlKpettato c te mu to, 

sacro cd inviolabile per tuttl yl ita 

liani, spes«o si u.-a a coprire men 

zovrno ed errori dei (çoveml, mara 

chelle, meschin« vanltá, ed Impoton 

tl iforzi dl alcunl governa ti aII'o 

stero .' 

Cho COH'Ó qucrft OFpedalo italiam 
Cmlerto I ? 

Ilorrcndum et [dictu niirahile mon-
itrum ! R' 11 monumento duraturo 
dl molte cose brutte I 

Cosi dlcono tuttl «otto você, som 
mesHamente, BURiirrando, e non v't 
ciottolo delle strRde di Ban Paolo 
che nol sappia. 

Ora, «o questo Ospcdale è 1'nnico 
Indtalo delia enistensa coilettlva dei 
ln Colónia Halluna In Bin Paolo, 
è ben natural» cho qucKta Colonia 
la si Kiudichi iiiicroseoplva o ti a 
surablle, cd io non (*iró un erouia »<-• 
conchiudorú cliu es»a si 

verso se 

ri che la 

lezza atom 

Da anni quell Otfpodale, dall ait« 

del Ilexiiça. attesta alle ^entl che 

|(rl'italiani son di&uniti e diacordi, e 

mai i l ten ib i le testimone sî fatto 

tacere; nessuno dei cosi detti pa 

triotl e noliili 11 pu ri aristocratic! 

he san far miracoli ha preso a eue 

re !a questione per risol veria; o non! 

al é ancora escopit&to un mezzo 

qualunquo pe.r cancellare quella 

vergogna cho Ospedale vien detta 

Misurata dunquo alla stropua di 

questo strano ediilzio costrulto da 

piganti che nani appartacono, la 

Colonia Italiana ùpiccola. 

Chi non ha che la piú mlnunc&lc-

olonle italiano e non italiane di 

altri paetii hanno O^pedali, Sc.iole 

Circoli ricreativi ed istruttivi, biblio-

teche, Bocietá di bonelicenza bene 

llcenti davvero, ed altro noblll, uti 

Il e necenuario tatltuzloni cho pl'ita-

llani di Ban Paolo non hanno V 

A tutta prima parruhhe che Tita 

liane, sotto il ciulo di quest a (.'api 

taie, trova»i<e l'aria attossicata si di. 

rendors! Inerti ed incapacl di as 

«orpere ai prlncipi del bene che pi 

corrono helle veno e ehe ha am-

chlato col sanguo maturno Iii, nella 

ua palria, rulia Ki inpro d'opni c> 

vilta. Parrebbe, ina, vi va Mo, ci 

una lllusioHe prodotta du un fe 

nomeno tran. itorio, del quale, cau 

terlzzate lo cau«e,non resterá fra non 

raolto traccia veruna. e gl Italian! 

imiti e concordi In fraterno atnple» 

so, daramio prefto non dubbin pro 

ve dclla loro attlvita, dolla lor< 

'•nergia, dol loro carattere, perch«' 

•n conservara sempro viva, sotto 

qiialiriaal latitudfno, le virtû crédita 

te dagll avl. 

Rd ora, a domanl, Blgnor Console 

Il Cotnnierno 

nr.zo del Bignor 

Nicolino Barrfl, II quale, prendendojw 

a cuore II risveglii' t^e notasi nella q 

Colonia, contrariamente abi 

tndini quasi caKalingho, proieff««' 

il anima il movlinento con itiusr 

tato entuuiasmo. Ci assicura anzi 

ohe 1'egrcgio Barone olTrira gratui 

tamente al Bodalizio una magn!iic:i 

sals del suo elegante Palazzo di 

It Ha da J.i herd ade, n. 70. 
ONOMAHTICO 
In cana del Blgnor Pletro Alle 

pretti vi fu ieri un aucoolento e 

•itabrne pranzetto, al quale preiie-

ro parte diverai amlcl di famigiia 

Coll'ultimo trrno arriv6 il Dlret 

»ro del Cov mcrcio di San I'aolo 
he si uni agli altri a. . . bere ed s 

rind are in m*>re c gloria dl bai 

Pletro. 

Oa ie r i ad oggi 

BoeiKTÁ «TKItliA DI liAVOltil» 

II Coniitato Provvlstrlo dl qneste 
nascent® Bodalizio el riunf ieri rni-
tro «Ii sera ^ presi diverse dollbe 
razií iil neirintofMiK» g* n« ml« dell;» 
Borielá. Kitbó pure per Pi 
jirupslma una uuova convocazlune 
deglltaUaul delio ptuvlnd« <U Na 

a z a w z o 

»o se qualche volta « belli' 

oser giornaliáta. Certo per/i 

ho non tiempre quel.. . ine&iiere t 

delicioso. 

.o dlcano i lettori dopo avor let 

.1 lettera che qui sotto tos tu al 

mente riporto, e che rlcevei icrl, c«-

<ae una raazzata l i a capo e collo, 

(•elle ore pomeridiano . 

«Città, 2U diupno IAW7. 

Bignor Nesl, 

.entament«, ma mlnutamenie.Hta' 

trattando una questione grave r 

ul Vostro glornaie, od accennato d| 

and are lluo In fonde. 

Biete nel Vostro diritto e nessunt 

puó proibir veto. Ma avete Voi faLU 

riporosu esame dl cosclenza) 

Nulla, proprio nulla potra e 

mprovorato |pubbllcamente dal ne 
miel cho VI state creando attonu 
con la pubblicazione delle Lkvïku* 
At'KaTK ? 

Kl dette te I 
Vn arnicot. 

Amico o nemJco, dov'eŝ ere un bt 
ilpo 11 co ol-' pMiih.ii CominHn rel 
alrml che vado hftamentt, utni 
hadare c he In non sono un iacr< 
per vuotarmi if una vo'ta, e che I 
CoilMKftclo é troppo piccolo pei 
lanclarr.l a evisa sfVenata. Pol m 
demanda se ho latto Vmmut Ji tu 
«(.iMsa, e rújurotv per di piú, comi 

cod quel terrJbWe Uiflttttle, dopo 
quella teiTibiliseinin domanda : Auf-
la, proprio nutïu potra esterai rim-

ftroterak) t che rl^c'a oom'i*gll 
:r9tW iu pieua cog.'iz'ou'j dul 
oie'... 

Come fare/ 
li'amlco potrebb'«H»er® an nemf. 

quindi é ncceshVio non mo* 
trarei vile per non dargl' Ü sopmv» 
en to Coragglo ! 

liimo. anonlmo. 
Lentamente, ma minutamente di» 

entendo, andró tino in toiido. Peg-
:io pir chi dovrá ollendersl deiie 
nie parole. 
Be qiialcuno intanto puó e vnol« 

arml pubblici rimprovorl, Vi do 
i. mia parola d onore che gl! offrlró 
mio piornalo lncondlziouataui«ntc, 
irchú questo qualcuno non rosti 
nonimo. 

ü. Mm. 
Non so sc i lettori diranuo cho 

ji son regulato bene, ßtlano intan-
i ceiti cho saraiiuu inlurmaU dl 
atto. 
I/csscr giornaltata pero non é ml-
» gran bel la eosa, spudalinentoper 

•io che, causa corte mio ragioni 
indolo mol to particular»*, di teani 

>i rut l'en ta non vo' proprio sapei-
e. Ma che nol «appia l'amlco ano-
•imo peró... 

I d u e orfanelf l 
due orfanellf, 
notte »< rena, 

alla loretX 

quel pantl 
*pfgo ac-

Fratello e sorella, 
uardavano, in una 
eintillare le stelle. 

il fanciullo demandó 
oaggiore di lui 

Che sono mal tutti 
rillauti, cho ognl H 

r ;iidei»l lu cielo t 
— Sono la stelle, rispos« 1« aor«l< 

a. Quando si muore. si passa d i lá 
er and aro n vivnr« eol buon Oto. 

V. chy* mai pasiinto da qoeila 
assú, dalla piá MI«, eh« lia 
•r̂ pHo ttil noutro » npo 7 

B la bimba, cun \oet> dolce, con 
n gran mlst*ro, s.nraniio tenera-

II «uo biondo iVatelllno tra i« 
i acela, gil »ussurro : 

K' di lá eh« é p«»ata nostra 
ladre sai ls «tstia |>U0M 

m MII m a. . 

É É É i É ï i É É ^ i f r f ^ l i h r r ^ i t i l i ^ t f t e 
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O COMMERCID DË S. PÀÜLO 

TELEBRAMMAS 
B E R Y i y O E S P E C I A L 

Hawai, em. numero de 203 homens, rios par-iliybam « republicano* 4é 

desembarcaram artm de guarnecerem | de 1817: 

R IO , 29 

C a n h a F o r t i n h o — Falleeeu 

hoje nesta eapttil o i 11 listrado por-

tnguez J o i o d» Cunha Fortinho, ex-

aspirante de mftriuhu e ex sooio da 

«xtinota caea bancaria Fortinho 

Mn-jiz. 

Foi jornalista no R io da Trata, 

aqui era o actual sub gerente 

empresa «Móinlio Fluminense». 

C h e g a d a — De Buenos Aires 

chegaram o sr. commeudador Fran-

cisco Mendes Gonçalves e suas fi-

Ibss, em visita a seus parentes deita 

Capital e de S. Paulo. 

P a r a a E n r o p » —No paquete 

NUe, embarca amanhã para a Euro-

pa o sr. Edward J . Guuning, supe-

rinteu-lente da Estrada do Forro 

Miuiis e Rio. 

O s v i s c o n d e s d » A v c l l a r — 

Silo esperados nesta capital, no dia 

11 do iDiv próximo, vindos do L i ? 

bfla, o i nri viscondes de Avellar, 

que embai', -ram hoje naquelle ci-

d id" . 

capital 

ostrar o 

tcobe^o uffiuTàmente pôr 

A d f s c » 3 » f r i a p r i r s s s o r 

Sa iss .- ; I l l — O professor Cliapot 

Pruvat vri rca,li>ar nesta 

numcopíoronuift, 

germen «li 

Banarelli. 

l n u V e C Ç Ü r t d c o n i c i a e S -Serão 

inspeccionados amaubã, pelo Con-

selho Superior de Saúde, os srs. 

capitão Maximiniano José de Ol i 

veira Maurity Q, alferes Josó Este-

vam do Amazonas Ferraz e Au^us 

to -da Rocha Fragoso. 

P a r a e s s a cap i t a l—Regressou 

hoje para,'essa capital o dr. Arclior 

de Castilho, medico da policia. 

F a l l e c l m e n t o -Falleccu hoje 

uqui o dr. Sebastião Barrosu, feícre-

a alfandega de Honnlulu, capital do 

archipelago. 

HAVANA, 39 

Ope r a ç ôe f c m i l i t a r e s - ' O ge 

neral Weyler est* concentrando qua-

renta batalhões na provineia de 

Santiago, atim de estabelecer novo 

centro de operações, 'de modo a 

poder oppflr unia efficaz resistência 

aos revolucionários o tomar a oiien 

si va. 

SANTIAGO , 29 

O a l m i r a n t e G o n i — A esta 

capital chegou o almirante Goíii, 

commandante da esquadra chilena 

que estevo na bahia do R io de J a 

neiro. O almirante comprimentou 

ao dr. Errazuriz, presidente da Re 

publica do Chile. 

S M 
BUEN'&S ATRES, 29 

G r a n d e ;>aurçnetc—A colonia 

italiana offereceu tuu grande ,ban 

queto A, offlcUlidado do cruzador 

italiano TJmbr'a. 
A esto banquete assistiram o <-> 

neral Lavalle, minil.tr .< da Guerra e 

Marinha, o condo Antonelli, mini: 

tro plenipotenciário da Itál ia junto 

ao governo desta Republ ica e vários 

deputa los argentinfes. 

Foram trocados muito3 o amisto-

sos briudes. 

R I O , 29 

C o r o m e t a o r n ç K o c í v i c a A 

commemoração civica do marechal 

Floriano Peixoto foi muito conçoJ.'. 

rida. 

O préstito observou o seguinlo 

itinerário; largo da Mão do Bispo, 

rua Evaristo da s Veiga, Senador 

Dantas, Passeio, t i*pa, Gloría. Cat" 

teto, Pedro Américo, l imito Lisbòa, 

Duquu de Caxias, Cutlete, 

íst&do do Pernambuco, andor 

syntlietiaando a luta contra o» hol-

landezes, as revoluções republica-

nas de 1817 e 182-1 e a propaganda 

COUPubstanciada em Maciel Pinheiro. 

Estado das Alagoas, estandarto á 

memoria do dr. João Francisco Dias 

Cabral, o inspirador da mocidade 

altigôana; 

Estado do Sergipo, estandarte; 

Banda de musica do 22« batalhão 

de infantaria. Andor com o busto 

de Josó Bonifacio do Andrada o 

Silva, representando a independên-

cia do Brasil, conduzido pela Esco 

la do Medicina; 

Estado da Bahia, estandarto allu 

sivo a Sabino Vieira, reprosontan 

do a revolução rapublicona de 183' 

Estado do Espirito Santo, estan 

'darte; 

Estado do R io do Janeiro, andor 

com o retrato do Silva Jardim, cou 

eretisando a tradição republicana 

fluminense; 

Districto Federal, andor com 

retrato do Aristides Lcbo, cvocan 

i do a energia da propaganda repu 

I lilicnna no Districto; 

Estado de S. Paulo, bandeira do 

Partido Republicano Paulista, ser* 

vida durante a propaganda; 

Banda de uifisioa da Marinha; 

Andor com o busto d<à B«njamin 

Constant, ropíosjClitando a funil»-

ção da iSry/abliiV crtmhiKuío pola 

Escola Supetior do Gueira; 

Andor com o busto do marechal 

Deodoro, conduzido p»>t oíAciaes 

do excrcito; 

Estftdi) do Paraná, estandarte em 

honra do coronel Lucid io Pereira, 

relembrando a resistência dcvpa* 

ranaenses no eírco na Lapa: 

Eafa^u de Santa Cathariná, andor 

cota o retrato de Annitft Garibaldi, 

'relembrando o concurso dos catlia-

C h e g a d a — C h e g o u da Europa»i»| 

illustre paraense, que de muito r * 
. i T des 

side cm Paris, o sr. barão de San 

t'Anna Nery. 

ít;<> n n n i d o C o r r e i a — O grar.-

do poeta brasileiro Raymnndo 

reia, lia pouco nomeado 2 o seori 

rio da Legação do Brasil em Lisbô-i. 

parto hoje para a Europa, utiu^pc 

asrmmir o cxe.-oicio de sou w o 

posto. 

Visita. 
Fomos distinguidos, em noBi 

criptorio, com a visita dos revHios. 
ooUego João Evangelista Bragu o 
Josó Paul ino de Aluir» lie, digno vi-
gário da parochia mineira ib> fü j lso 
Alegro. 

Aquello illustro sacerdot^ acaba 
de chegar de sua visita pastoral ao 
Sul do Minas, onde muito afetoçou 
em sua missão religiosa, e l ' 
so para partir brevemente com des-
tino ao Paraná, aonde o leva o mes 
mo lim. 

Agradecemos llico a captivgpte 
gentileza. 

Trabalho artístico. , t 
Recebemos um exemplar flodr 

ploma da oocietiado hancoza tio be-
uoücúncia <11 J u i l ^ t ' , t,n>ballçxiias 
acreditadas uffieiuas dos hi-|, Carlos 
Jeop & C. 

E ' impresso em quatro SÒas o 
muito recominenda as ofticinas dos 
distinotos industrials, i'.otaiidosu 
llid apenas íaltas, que em 
nada flrjsj uilicam o ttabalho aitisti 
«oi como sejam a distribuiç&A' das 
tintas nos fundos o pastei n o $ res-
pectivos lios. 

—O nosso collega do Município 
chama a attenção das auefcorida-

pulieiaes sobre as continuas 
desordens ipte so dão uo bairro da 
oslpeão local do efltrada d» ferro. 

Ainda lia poucos dias houve na 
qncíle logar um charivari medonho, 
havendo tiros e facadas, sem quu a 
policia pudesse prender oa desor-
deiros. 

—Apenar <loi rereadoles elcitoS 
ultimamente estarem promptos para 
t>s respectivos trabalhos, ainda não 
foi possivel haver sessão na Cama-
ra Municipal, por falta do numero. 

l i r n a a n c » 

fióbe já li 2.8Ô4ífõOÜ a snb»crip-
ção para compra do material dos 

Salvadores Bombeiros do Grémio 
Comxút rcial dtj í)ra«rn>iça . 

'l'Cm agratiado muito os espec-
táculos realisados pela companhia 
doa nr3. Lustra Oc Picrre. 

—No dia 25 do andante fallocou 
a oxnm. sra. d. Gertrudes Enlidia, 
esposa do ibneutc Jalhiário de Vns 
eoncalios. 

—Na eleição a que se procedeu 
no iliü 2li nua diversas 
quella . idade: oliteve o 
gues Alvos -15") votos. 

P e d r e i r a 
Foi proso o eonditzido pára a ca-

deia do Amparo Getúlio Theodoro 
Adão, que, no dia 2l, assassino»! 
súbdito italiano Aristodemo 
rari. 

u m • •• 

P o s t a r e s t a n t e 
Sr A. f.'oi>» (Amparo) -^Providen-

cia-lo Começa a «ogulf bojo par« Ml. 
Sr. A,ln»l X XouMd» Ju.lor (\ »rB«a 

OranJri Riiemo» a tratuter. ocl» l«™1"1»-
SI-, Valbwi* A. de L'arr* . ,l,liuelr«l.-U8 Ï0ja 

eut détint**, rowtormo päd-, «eelicr4 » fomu 
noaua clilaild. .,. 

Sr. Kit/ito Cam/rti ICapltall-NJo salila «mua, 
^or falta d*> espaço. 

EJfaWíl—Clrarflio ^ A ' u ' i 

•Tambro, 61; attetda da» » d» " M " M * da tarde. 
Dimtlat» pola Racola mod! 

. .'c'a dû Pmtc». ContcltiTia e oílcln», «a do 
Brill, 110—aolirailü. 
Al ft do ffrwdtin-

» • " 

CÖMMERCIO 

D r o ^ a r h i 

goUtH FiHfif* A C,—Raa do Coraraerclo. 

8 Paulo. 30 «le junho de 1897. 
Hontem estiveram fochftdoa oa bancos, nllo 

Mut'? iunt'ol"na«ln a Polaa «' » Asapciac.io Com-
iiiercliti. U comiiierciö feclioti ao iHòití-Qlá. 

MOVIMHîiC k/ÊHJüb 
V̂LPQRKa K̂ CJÛ AXlOa lio DIO 

3D Marselha c coc., /^i'a 
30 r toVtiambueo, lln.'.n .̂ 
1 fcîantos, C intra 
2 Qonova o esc., C Uta dt Génova 
2 Portos do Norte, S. Talcador 
4 Liverpool, o esc., tiiriua 
4 Londres o esc., Cuvitr ^ 
5 Bordeaux o esc., Uri til 

VAPOBWS A BAUIB DO Bio 
30 Angra o 1'araiy, nudrátidn 
S(> bou'.hamptoa e.rc., jYiit 
30 Car a veil as o esc., 1'iumn 

A. 
Medicamentos 

€ . r*..»»/»««. 0 -«*"• 
maceutlco Alvea Camara, ho.äti' * 
oocollát» dr. NKSToa BK CAKVAt.ll >. 

Bncontra se em todaa aa Iw>aA»tAS. 

cto 

AdTvt , 
vdos 

D«. PUrtíra Hicotél • Jftfíãonfl *f 
criptorio, ÍÒit 15'rtn 

-viJo-Ra-

Ararf — 0 A11V0UAD0 Francisco Uatvfc de 
M;iara Lacunla tom escriptorio o realdoncia 

«a nlilatle ilo Averi, á jraya Municipal. Accoita 
cansaa ciifcis, cr'remirclaea o crimfnaos em 
qualqnor ponto da linha bvi'oc:íbrV. Incumbô  
<o do defesas poranto o Jory, »ttendialS a 
chamados para fóra. 

Marquez do Abrantes, praia Ù6 Ho- j a , p n M n n taota d o 8 Farrapos: 

PABl« . , 9 

P « t a d o - a t t e n d a i « — A caixa 

qne foi encontrada nos Campos 

Elyseos e que so snppunlia cheia de 

dynamite, examinada ouidadonapieT)-

te, não continha matéria explosiva, 

como verificou o laboratorio muni-

cipal. Não era, pois, uru aitnntado 

de monarchiste, como geralmente 

se propalou. Só continha areia. 

B R U X E L L A S , 29 

S e n a b a i n m t o -Era consequên-

cia do desabamento da mina Ham 

bourg, morreram dons operários. 

W A S H I N G T O N , 2« 

D i r e i t o s d e i m p o r t a ç ã o — O 

Senado americano, em sessão de 

hontero. fixou em 20 °[H ail valorem 
o imposto «obro pelles brutas im 

portadas do extrangeiro. 

CITJDAD R E A L , 29 

D e s a s t r e - E m uma villa desta 

província do reino de Hespanlia, 

L a Solano, desabou a parede de 

uma egreja, matando nove crianças 

e ferin.lo diversas pessoas mais. 

L O N D R E S , 29 

O n c r r a t n r eo- t f r e sa—Re fe re 

o Vaüy A'evs que o governo turco 

xnandiiii á Thessaíia grandes refor-

ços ilc tropas e muuições. 

fc-\N VU NOXSCO (Ci'-lifor.iii^),2'i 

A u r u e x a ^ ú , . ria« S lUas Süa-

M ' l i -A iro; r : l d: . ta cidade re-

fere que os ii.arinliciros dos cruza 

dores americanos estacionados em 

tafogo. Voluntários da n » o H. 

ooão Iiaptista. 

Abria o cor t " ^ civico a banda do 

tario do chefe de i olici^ iIq Espirita ' mnsie» tio regimento de cavallaria 

m ^ j !<4b policia, vindo em seguida: 

* Estandarte com o dístico Sairc ! 
ÍTU/t (imi PnX'>to, conduzido pol,t 

commissau cumuieuioratiVa:; 

Escola Polytechnica, conduzindo 

o seu estandarte e o andor com mu 

busto do marechal Floriano o com 

a respectiva banda de musica; 

Escola Militar com a sua allego-

rin; 

Amazonas, com o retrato de Joa 

quiin Saldanha Marinho; 

Estado do IVirá, a bandeira que 

foi hastunda pel»* partido republi-

cano paraense durante a propa-

giind«, 

Estado do Maranhão, estandarte 

allusivo a Blauoel e a Tliomaa Bo 

ckman, recordando c primeiro teu-

tamon da nacionalidade no Brasil; 

Estado do Ceará, bandeira d-, s 

revolucionários republicanos do 

Crato, em 182-1; 

Estado do Piauhy, estan lar te re-

lembrando o propagandista Dav id 

Moreira Caldas; 

Banda de musica do 24 batalhão 

do infantaria; 

E m seguida, o busto de Tiraden-

tes, representando a primeira phase 

republicana da historia pátria, con-

duzido por ofiiciaes o praças do ba 

talhão Tiradcntes, e o outandarte da 

Inconfidência Mineira, conduzido 

pelo Club Tiradentes. 

Yinhain depois: 

Estado do l í io Grande do Norte, 

andor com o retracto do Arulrc de 

Albuquerque Maranhão, represen-

tando a adhesão do lí io ( inuule do 

Norte á revolução de 1K17; 

Estado da Parahyba, estandarte 

á memoria de José Peregrino de 

(Jarvnliio, o chefe dos rovolueiona-

R e l a t o p ^ o s 

Temos sobro a mesa os relatórios 
da Secção do Defflographia,"apre-
sentado ao director geral do servi-
ço sanitaiío ào Estadtx, pelo dr. 
•Javme Serva, o do Club piiltWulico 
do' S. Pattfo, fprcsentíHo eiii lis 
setóbjáà geral ue 27 deste, por seu 
píesidente T. Rangel Pestana. 

Do primeiro falaremos opportu-
nameuto em noticia detalhada, 

Estado do R io Grando do Sul, 

bandeira dos Farrapos e andor.com 

o retrato de Bento GonçalveB, 

Estado de Slinas Gemes, r.fetan 

darto a. niemori* dv̂  Felippe dos 

Santniv nymiiolisaiido a primeira 

ti.1 ativa de liberdade no Brasil, em 

1720; 

Estado de Goyaz, estandarte; 

Estado de Matto Grosso, estan-

darto ; 

Andor com o busto do mai eclial 

Floriano Peixoto; 

O presidente do Estado do Rio e 

Seus secretários fizeram sc represen-

tar no préstito, cquelle pelo seu 

ajudante tleordens, capitão Eduardo 

Pinheiro, e estes pelos respectivos 

ofüciaes de gabinete. 

O Estado do Sorgipe esteve re-

presentado por uma commissão 

composta dos srs. capitão Joaquim 

José Pereira da Silva, dr. Sylvio 

Romero e coronel Valladão. 

O regimento policial do Estado 

do Rio foi representado pelos srs. ma 

jores dr Eduardo Lacerda, Laurin 

do Bandeira de Mollo, capitães Bur 

ges Sobrinho, Cos1!! Lima, Theo* 

dulo Ca3tro o tenente Azevedo Cou-

tinho. 

Os jorna™ da manhã e da tardo 

publicaram o retrato do marechal 

Floriano, acompanhado tle escriptos 

em prosa o verso á memoria do 

mesmo. 

—Na res dencia da viuva do ma-

r c h a i Floriano Peixoto, cetebronse 

A H 8 1[2 da manhã, uma missa por 

ali.ia do mesmo. 

Saa família, depois desso acto 

religioso, foi visitar, uo cemitério 

de S. João Biptista, o tumulo do 

marechal. 

C a n u d o s — A t é á hora_ em qrn 

telegraphauios, 7 e 25 da noite, não 

ha noticias de Canudos. 

Seguiu hontem para Santos uma 
fsrça do 120 praças o 3 ofjÛoiaos 
afim do substituir a que so lo fba 
naqueUa cidade. 

PELO SOS'0 ESTADO 
M a n t o s 

Um modesto qUiutinho da m a do 
Itovoró fui, na meia noit*ó dó ante-
hontnm, tlieitro d̂ - Uula liorrivel 
scena de ?»anguo. 

Gustavo Santiago, trai»alliudor da» 
Docas, depois do ter assassinado 
própria mulher com seis fapadas, 
louco de sangue, apunhalou uma 
praça, que tinha ae úm i do ao.s gri 
tos da vietima, pontrando | por 
terra, morta» * 

D abi a potteo, entrahdo rtlguns 
soldftiloíi na casa onde se tinha des-
enrolado o triste acontecimento, 
Gustavo Santiago virou para si a 

cahindo então exa 

Camara Municipal. 
Na sessão do hoje. dovoru entrar 

'arti ordem do uih, 
O projecto auctorisando a emis-

são de tituloa até á importancia de 
mil contos do róis, aíiai do oceorrOr 
áfl despesas com as obras mais nr-
gCnfccs; 

0 recurso do dr. Martinho Prado 
Júnior contra o acto do sr. inten-
dente de Hygiene e Policia, que 
mandou fechar o theatro 8. José, 
ató (jue sejam executadas as obras 
que j ilibou precisas no mesmo; 

O, projecto, nüctovípando fl^npc-
sa do contos com os sorvivoH ne-
cessários no prédio em que funecio-
nou o Thesouro (lo Estado para a 
installação da Camara Municipal. 

Maternidade. 
Movimento de 14 a 28 do corren-

te : existiam 12, entraram 3 o tive: 

ram alta 10: das T> que existem, 4 
sŝ o brasileiras e l povl ii^ucóa. 

i )as que tiveram alta, t não bra-
sileiras, 2 italianas, 2 hespanholas, 
1 »missa e 1 allemã. 

Numero de partos, 5. 
Donativos feitos A casa durante a 

fiertlaml ])assa»la, por interniedio da 
redacção do Coinme.rcio,,W metros de 
fazenda; líola nieniíla Matliilde, 20S; 
pelos iiscaes Adelino Banaiago o 
Jorge Gregorio da Silva, 114 de por-
co; pela exma. sra. d. Maria Ara-
nha Paes de Barros, roupinhas para 
crianças; pela exma. sra. d. Esco-
lástica de Campos Melahert, idem; 
pelo sr. Thomas". Estellito Alvares, 
roupinhas rara crianças o;203; pela 
paiiíenté Alina itiiila, 10^; pela 
exma. sra. d. L . Luptou, 103; jóia); 
por intermédio da redacção do Po 
pular, 80$. 

sessões da- \ So Bahia o Peruara., Itacohmy 
30 H. tiuilu (la Barri'., Hajr.by 

R R.̂PF'-S O OÍO . Ibdmirj U 
\ H. Joftoâa Barra, 1'in'J 
l Rio da Prata, Itali» 
1 Bromen e osc., Ct>!>lrns 
l Montovidúo o csc., Santos 
1 Aliara e Pnraty, duarufibu 
;! Maii.ioa n ei»'-.. Jlrar/ança 
X Portos uo HrrtO, VH»'tn 

5 Hamhurpo o osc., Cintra 
3 Portei do Sul, It ai pata 
3 Now-York o esc., Wordsworth 

VAPOaKtí KSrWUAD08 KM SANTOS 

ilr. lïodri-

Fer-

Jotio lirai dt Oliveira Arruda. Advogado — 
Illbeirao Proto. Rua Barão do Amazonas, n. 

102! Cftfjininas, Rua Bwßo da •Iae°MrH» n-

F.w e w a s s i m 

Sofifrendo ilei tão forte rotí-
quidão que não se oflt i« « rniuh* 
fala e tendo noticia do «X»ropo 
Peitoral do Alcatrão e Jataliy», do 

8r Honorio Prado, Üz uso de uh» 
só vidro desse medicamento o ti-
que: cv*"Pl°tamentü l>om em doua 

(1Í Aconselho a todos os quo sofTre 
r o m ? r mesmo mal que façam uso 
desse exctlleüte xarope 

Bio, 5 «le setembro do 
PRiKL D»: VABCONOjnXOS BlTlE.N-
rouRi', estudante de engenharia.-
Rua do Rezende, n. 4. 

M E S A . E ' a mais ngra 
1 G U A Ux4 . , aperitiva 
s datô l e ft a«».-, 

A o p a b l k o 

A' declaração feita por d. Maria 
Arnais fre ire de Carvalho (ex-vinva 
Pinto donÇtílvÉs), a meu respeito, 

- * A3nho a 

m - 0 «Jr. Ja 
.Ta dor J. t"n\ ó bb? esoríptorio no lar-
go da Só, n.'. çMè >6tte 
rudos das Hl ás 3 horas lia 
rua do Bant» Kphigena, 08 

Miranda o 0 cs'Jdta-

l'ôtteto ser procu-
Bwidencla, 

Dr. Jtiuino d» Almeida e Kugenio Leonel; ad-
vogailua—.P»Uo, rua 15 do Novembro, 4 

Fernandes ï'att dl Jiarros e 
. o solicitador Hermenegildo de Almeida Wra 

o bon escriptorio do advogada A rua da Cai** 
»•'Am'«, lii-K, «obrado, oudo sorSo encontrado» 
pai/i tû'Soa r̂  soneca t ca protíasílo, daa 10 
da Rianiift As b <ía tí;r3?. 

pói» tegi-

hoje, 

ÍT; C O M M E R C I O D I SAN P A O L O 

T E L E G f t A ! f » I K I 
S B R V I Z I O PAR TICO LAR 

Buenos-Ayres 29 
T«a Colonia ltaliar.a ofTrí un gran 

feanchettn agli UíDciaii deii'lucro-
vla'o . Umtrin. 

A' r: . fl • 

Bi puó oh,.era orgogliosi di esser 
galantuomini ed istruiti, ma mai di 
esser rlcchl o d'iugogno. 

MANTEGAZZA . 

11 cu.ire tal volta iia ragioni cuo la 
ragione non conosce. 

PiVSf'AIi. 

jjr>R. CARLO ROSSO-Medico Chi 
rurgo. Consulta daile 2 alie \ 

nella propria casa in rua Benjamin 
Constant. 10-A. 

r )R . VICRNZ0 DR KELICB.—Mo-
•-^dieo Chirumo Ostretico—Consul-
ta dalle 3 alio f> in Rua S. Joáo 32 
C. e delie 1 aile 2 nolla Parmacia 
Italia-1 ir uni le dei fratelli Oliverlo 
T avessa du Braz. 

jr-ARMACIA ITALIANA — Aesortl-
0 mento completo d'ogni specie dl 

medicinali. Bpecialitá italiano 
dellopiú rinoraate ditto, tíervizio 
sorupolOBO a prezzi modici. Con-
sultório medico aflldato a distiuti 
dottori brasiliani e italialiani. 
8. Paolo-Rua Marechal Deodoro, 
3 telefono cassa 646 di Bnrieo 
Mí.^1, 

NOTA GA IA 

11 sergente «Ilhorn», dopo aver rai-
lltato per tant! anni. st a finalmente 
godend.. in santa pace qtici pochi 
quattrini delia sua pensione. 

Per ineglio comprendero la de-
Itoia delia sua nuova vita, egii ha 
incaricato nn pigionaio di svegliarlo 
tutte le mattine alle quattro pc 
dirgli : 

— Bergonte Giberna i Sono le quat-
tro, ed a quest'ora dovrebbe suono 
re la Bveglia: ma non s>ete piú sol 
dato e peró potato dormira au-
rora . 

Kd II huoo ser̂ e tllh«rna h 
rladdormenta, feline dl qno.-ta LJÍ 
trovata ! 

«•-iv.... apo ucccllo. 

Hpiegazlon« do'l'lndovinello del nu. 
mero pi ecadente : 

B 

NO 

Hl»! e üt; 
tií fán • 

qualsiasi pae 
de Março. 

' ARD0« « BI Medico j I 
-nsuita e 

A PENDULA P.UROPßA—Impor-
tazione diretta Via Oiovauni 

I,íhor-jAlfredo "1-A ria» Paolo.—Oiolo-
jíiarla e bijottería di l.uigi Bchifflul. 
• t'i'ic novita in geiiuii proprí por 

vinil«; 
etii AZZiNO ai Au*-

Al LM ACI A ITALIANA dt DeCuntO l̂ m AliATilK 
• & Prtiani Laruu Jtiuiicipul. n. I 

P e r p e n ^ a r e 

VI sono genitori che pi vendU nia-
sul proprt ligll delia caliiva educa-
slona che hanno loro data. 

Cakmkn BVLVA. 

Il sapera é come ia rlcrhezza 
egll é desiderablle per nieglio glo-
vaio altrul; ma chi non 1'ha, poten 
do tuttavla ess.er buon Cittadino, lia 
diritto ai rlspetto. 

PBLMCO . 

A A M . W J 

saffe, buon latle, 
fes sl trovano a buon prezzi 

nel Café America, che 1'amabilt 
sig. Romano lascia aperto ancho 
fino all Una dopo mezzanotto. Via 
Qulndici ^ovembre, II. 

j-j R. GARTÃN0 DIODATI Medlco 
birnrgo -Consulu« dallo ^ all-

iu nella Karinaeia di Rua João A! 
frefío n. 18, e dallo luallu 12 nel'a 
Farinai-la delia Pace in Rua Rangel 
re»tuua, 58—Residciua; rua üõ de 
Março 43. 

VITO LO B A V 1 a " 11 ílÍõ7 
1-B. Consulta ín Medicina e ope 

razioní di deutí, dalle II ant. alie 
2 pom., e vendo la "Candídína 
pasta dentífrica dí sna ínvonzío 
no, non pitu ultra por 1' antísep 
sía delia bocea o candore dei 
dentL 

alio II ant m. tí. Pao!o--R. Marechal 
Deodoro. 8 

Laruu Jtunicipul, n 
Paolo (Irando anbortim uto di 

drogho, spncialitá nazionali e stra 
niera, servizio scrupoloso sendo i 
propriatari farraaceuticidiplomati.BI, 
apre a qualiinquo ora delia notte.-- -O«TOLA italiana. Dante Alighieri 
'ic-zzl ragionevoll, »1 vendo solo u dn-etta daí Prolossorí Luígi 

contant!. Basile e J/uigi Tanturri. Rua da 
Gloria n. 62—lusegnamento ele-
mentare completo e conforme 1 
programmi governativi d Italia. 
BI praparano alunui per lo classl 
dei Ginnasio. 

pARMAClA ITAlilANA di Felice 
• Pelosi, Rua dei Tesoro, n. ». 
linportazione diretta — Succursale 
nella Rua Piratininga, n. 102. 

ST O P F E , tele blanche, nastri, o di 

finissime profumorie, articolic 
moda o <li alta novltjl, si trovano, 
a prezzi modici,noH'OHlcinadaHai' 
ta o nella Loja JlnrtJeira di Jorge 
Pedro. Via .lofto Alfredo, 10. 

SALHICCBRIA dl puromalaln, di Ot 
tavio Martorelli. Via del Gazo 

-r R ATTOl? IA UIO PLANO BRUN Õ 
• Si accettano ponslonlsti. 1'rezzl 
inodici. PropHetari. Kratelli Gentl 
le. Via AssomblAa, n.Bfl. 

— tfcco, Hlgnoro, la carta mill _ 
quale egli scrisse ognl cosa e molto 
corrattamente. 

— R Muzlo, dicPBte, 6 amniala 
to Y 

— 81, animalatlBHlmo, ed II ma-
lose noli periuotte ad alcuno di ve-
derlo. 

Mandarono pel medico V 
No, Bignoro. II malcse nol per-

misc. 
K, eld dotto. II vecohlo Antonio j 

1'uhio rltiirno pios»"1' s'allontarKj, 

.o ú Kuí jpa. 

•rillo, >ec-
cos e molhado». Oeneri italiani 

e vino stupendo, recentemente ve-
nuto d'ltalia. 
Rua Lavnpos, n. HI. 

»Ki OCCHI —Dr. 
Francesco Plgnaiuri--Consul-

ti gratis ai p ;veri, dalle ore 4 i/a 

V c n d h a alS i n m i osso c a i m i n u t o 
Orando assortiinonto dl tutti gli urticoli d» sartoria : ferri 

china di qualunquo dimonzione ; seta in tilo di colori r.iri : stofTi 
deile princlpali fabhricho d'Ruropa: botioni di ognl spociu. 

bi vende tutto cló che in generi d'alfaiataria ó di alta novitá a di 
usso ed a prezzi convenientissimi. 

CASA Dl SALVATORE DE FRANCISCI 

• t u a «Vo&o A l f r e d o n " . » » 

mac-
tele 

30 Antuérpia, Kbro 
.5 Hambttrgo. Itavaricn 
\9. FTanlĥ ^go: fl I'rfnl* 
1» Hamburgo, AÍSUIUIJIÍ 

2<$ Hamburgo, Patagonia 
VAPOav.8 A SAlilfl DK SANTOS 

30 Tlamburgo, Concordia' 
SO Rir» i!-\ Prata, KKic . 
30 New-York, /ialrcarlia 
7 Hamburgo e Rotterdam, /Dimsowis 

14 Hamburgo o Copenhague, Itaparica 
21 Hamburgo o Rotterdam, H. I'aulo 
£S Hamburgo, Asuncion 

HAMÜUKU BUDAMSniKAN18ClIE 
0 vapor Cintra sahiril do Bantos 

tmra n Pi^, B»hla, Jjisbou o Ilambnrgo. 

UMIA LiAMl'ORT & IJÔL.V 
0 paquete Wordsuarth sa'iir.'i do Rio, a 3 de 

julho, para Bahia. i'eruambuco e New-York. 

PACIFIC 8TKAM 
0 Galicia, esporado do Rio da Prata a 0 do 

Julho. sabirA do Bantos, depois (la indispensável 
demora, para Lisboa e Liverpool. 

o Iberia, esperado da Kuropa no mesmo dia, 
sahirA para Montevideo, Pnnta Arenas o Valpa-
raiso, rocebendo passageiros parft o Rio da Praia. 

I.A VKLOCB 
n vapor Ciltá d< Ocnová sahirA k 10 de Jn-

iho «1a banios b a 12 do Bio. para Génova 
Nápoles, com escalas pela Bahia a Pernambuco. 

NAVIGAZIONK GKNKIÍATjK ITALIANA 
0 vapor Orione, illuininado a luz electrica, 

sahirá de Bantos a 5 d» julho, directamente para 
Uénova « Nápoles, fuzpndo escala polo Bio. 
Leva passageiros para Marselha o Baroellona 

0 Sirio, sahirá de Bantos no dia lí» de juliio, 
directamente para Génova o Nápoles, com es-
cala pelo Rio, levando passageiros para Mar-
selha ft Baicellcna. 

0 zlánilld, estrado em Bantos ato 20 do 
julho, salnrá depois da indispousávol demora, 
para Montevideo e Buenos-Aires. 

I.A UGUHR IIRASILIANA 

0 vapor .4qordat sahirá de Bantos a 5 do 
julho, e do Rio, a 7, directamente para Gcnov« 
e Nápoles. 

0 Assiduitã sahirá do mesmo porto a 
rectamente rara o Rio, üenova e Nápoles, levan-
do passageiros para Marselha e Barcellona, com 
transbordo em Génova. 

0 paquete Mina* sahirá de Bantos a 16 de 
julho e do Rio a IH, para Génova c Nápoles, 
levando passageiros para Barcellona, com trans-
bordo cm Uenova. 

Or d-s. Brasilia Machado e Alcantara fi-
do, advogados—Rosidancia, A rua Aurora n. 

Banco da criplorio á rua Direita, n. 
Credito Real do B. Paulo. 

CASAS REMESBAVEÍF 

Liv, <.. -- - . 
ves Dias, 40. Rio d1!» Janoiro.—Rn» u» Qui-

tanda. 9. 8. Paulo. 

REI DOS BARfiTEIPOS 
IMI-ORTAZIONB IIIHKTTADAI.I.K !'; IMAHIk <-«VK D ITALU 

1.UNl>HA VKW OUK, GKIIUANIA, HV»ZKI:ilA K KUANCIA 
U I / I I M A M I V I T A ' KUHOI'l-:.\ 

PINFILDI GUSTAVO 
Completo aBsortimento di qioi* a fanlasia, cravatta con 

briilanti e aitru piutra prezioso 
Di fronte al Murcato Vecchio: Via General Carneiro, 

antíca.JoAo Alfredo, n. 57 A, r»7 B, con succuiBalo nella mo-
deaiina Via, dl frunta al punto flnala dei bouds, u. 4r» C. 

Vlagglatoro per rintarno degil Btati di Bati Paolo a 
Rio de Janoiro, CARMO NKRI, 

A l ' l » E M ) l C i : 

LA CANZONR 

<§cll' a mire trioníante 
XI 

—Blgnora, - comincló II vocchlo 
II malest m'inlormô che Muzio 
molto am m al at.o o desldera trusfo 
rirai in cittú con ''ata la aua roba. 
Vi prejr» di now,, g|| nomlnlj 
ji.i ü 'ipoii.n .- '.ali.',- mi 
di tiro o ia tel la o di alcun earrl, 
Posso adanra ai dohidurio dei ser-
ro? 

— II mu lesa vi disse cló? do-
mando Faoló — H come ha egii par-
«to? Bio lo rxftdevo m li to f 

Non ancora, ma eglljparto og 
(Tl rlspoiO Fabio. 

IM io non lo vedróplú? non cl 
mi A piú t 

Jal I 
Valeria sl s-entl follevata ed nn 

sorriso a,ipi»rve suiio ene labbra Pol 
atOKM In hraccla al marlto dicendo 

IÎ nol non ne parlereiuo piú, non 
ó vero y Non iidremo iu'HmcIu» plA 
parlarne V lo non usihó dalla en 
mera H ne hé nui «ai A p-u-tlto : ed 
ora m ar D a mi la nOa r. HH-IIPIU Ili-
di «i tu'eiJ 

I',lia era dosfa HaltitA II marlto o avava avilto in dono na .dtizui 
disn«': Non c é plii V jl'iendl, dluxo al marllo «̂-tialo 

Fabio fromett« o domando : Co* net pozuo ; aiihract iaml lo sono la 
uto piai1... 'lu forse... tua Valeria. K va... va, no rltor 

— H' parti to V contlnuó Valo- n ara llnchó okII "on nia par 
ria tlt.. 

Fabio preso Io perle, usei cd nn-
dó eiTando pel líiardino, guardando 
da lontano II padlgllone dove hl 
comlnclavaiio 1 propaiatlvi per u 
par tenia. 

Fra gli uomlni cho attondovano 
alio sgombero delia roba dl Muzio, 
Fabio non vido ii inaloao. Bgll si 
ricordó allora clio dallu parto op-
posta del jiailigllnno v'ora iina por-
ta segreta. dalla quale ni potava pe-
iietraro nella caracra di Muzio. Vi 
giuuae, o sHiiza far rumore. Kocchlu-
nH I'UMCI >, le"« capoiliio attraverso 
I«' pcnautl tiuidino o guttó doutro uno 
« guardo. 

(Continua) 

arma assassina, 
mine. 

Dizem que o ciúme foi o <pa le 
vara o infeliz moço a commetter a 
façanha sanguinolento, (juo narra 
moa nestas poucas linhas, qn 
tanfco contristou a vizinha popula-
ção saut.i st:». ^ 

—Na noite (le osgatattos ar-
rombaram a parede (los fuiwiOK da 
casa commercial doa srs. Queiroz, 
Sarros c*c Irmão, no intuito de car 
regarem a burra de ferro, o que 
porém, não levavam aeffeito, devido 
ao peso da mesma. 

-De passajçtun para o Rio, esteve 
alli aiite-hontwui o tr. Bernardino 
do Campos, ministro da Fazenda. 

Entro os srs iloberto «le Yas 
coneellos, inspector da Allan lega, e 
dr. Alfredo Lisbfta, direcfc. 'r da Com 
iiissão de Saneamento do Estado, 

fíii, ante hontem, assignado o con 
tracto pura arrendamento dos ar-

azens daquella rc!)>ar:.ição adua 
neira, em fre.ntr. á rua Braz Cuba^, 
mediante a importância de doze 
contos de réis annuaeu, 

O contracto começa a vigorar 
amanhã. 

Os ^atunoB penetraram no ne 
ftocio do sr. Ayub Elias, á rua S. 
Bento, n. o, dahi subtrahiram di 
versas mercadorias, no valor de al 
guns contos de réis. 

-Devia realisar se hontem á noi 
te, wo quartel da Guarda xiacionai 
uma sessão solemne em connnemo 
ração do segundo anniveraario do 
passamento tio marechal Floriano, 

C a m p i n a s 
A's 5 horas da tardo do domingo 

ultimo, suicidou-se, na casa do sua 
residencia, á rua da Conceição, o 
sr. Joaquim Martins da Cunha, des 
fechando dous tiros de revólver con 
tra o coração, 

O infeliz moço, já ha dias, niaui 
festava estar dominado por uma 
tristeza intima, não deixando, en-
tretanto, prover o triste desenlace, 

—O sr. Joaquim Barbosa, esiabi 
lecido na rua do IWur io , queixou 
se t policia de (pie Bonedicto An 
drade, empregando diversos meios, 
procura desencaminhar sua filha, 
menor de 11 aunos. 

—Sob a epigraplie Prisão impor-
tante, escrevem oa nossos confrade 
do Diário: 

' O capitão delegado de polici 
prendeu hontem na gare da estação 
desta cidade, na occasião em que 
pretendia embarcar para 8. Paulo, 
um individuo sobro o (piai recaem 
suspeitas de um furto importante 
praticado na comarca do Machado. 

Não damos mais pormenores, 
para não empecer a acção da justi 
ça » 

—Consorciaram senaquellacidade 
o sr. Esdra Loda com a exma. sra. 
d. Helena Berardi, e o sr. Antonic 
Jasé Duarte- com a exma. Bra. 
Natalia Turolla. 

—A Cidade, de hontem, transcro' 
vo nas suas columnaa as referencias 
que íizemoH lnt dias ao conhecido 
esculptor Virgilio Cestari, a respoi 
to do m mumento que Campinas vai 
erguer ao glorioso Carlo» Gomes. 

R i b e i r ã o F r e t o 
Disparando um tiro do garrucha 

no peito, em um quarto da rua Ba 
rão do Amazonas, suicidou se o por 
tuguez Francisco do MattoR, viuvo 
de Bernardina, assassinada ha dias 
no Barracão pelo preto Tristfio, facto 
quo noticiámos. 

O infeliz deixou em extrema mi 
Heria cinco Í1 liai lios. 

—Pelo jury daquella cidado, 
condemtmdo a 17 annos do prisão 
Antonio Capri, que em 18 de janei 

do anno corrente, assanainara 
Francisco Badaró. 

Berviu de accusador o jiromotor 
da comarca, dr. Pedro Arlmes, sen 
do a defesa confiada ao dr. Loyolla, 
advogado daqueJle fôro 

•I í i n d i i i l i y 
Pediu demissão do eargo <!f dele 

gado de policia o sr. Alfredo l*odro 
de Moraes. 

[ ulio Antunes de Abreu.-
Caixa do correio, 77. 

-Rua DlroiiA, 2. ?0. 

P1AN09. —Casa iíilano Instrumental. Rspecia-
1'dade em atlnavQea e conccrtos do pi>no, 

orixar.iá o hríTEWhwí m-« 'Víô»; 3«1w. i6 
(Próximo ao Viadncló) 

J oão llriccola <fc C.~Importadores e cambísíns. 

Bscrlptorio e casa do cambio, rua Ifi do No-
vombro, n. 30. Deposito: largo da Concordia (Bras) 
S. Paulo. 

O leiloeiro Moreira Campos è sempro encon-
trado ora Beu escriptorio, na Rua Marechal 

Deodoro. 5-A. 

b #r meu 

pela impronsa da cnü^tal, 
oppôr o soguinte: 

l.o) Qua somos casados pC^ 
men (feral da comimuihão tle bens. 

2.0) Que não pretendia diapôr 
bens do casal, nem arriscai os, coü-
formo havia assegurado a mesma d. 
Maria Amalia, quando, a I"> do maio 
proximo p\ssado, ella abandonou ts 
fazenda, onde continuo a residir. 

8.o) Quo as fazeudaa situadas 
n«stc município, Í>-TU como um sitio, 
situndo na Penha de França, que o 
casal possue, foram lhe trazidos pelo 
abaixo assignado. 

4.o) Que d. Maria Amalia nunca 

pofi-suiu, nem possuo bens inaliená-

veis. 

Ao mesmo t em i « , protesto con-
tra qualquer divida om oontrneto 
que a mesma teulia feito ou faça 
aem mou expresao consentiraentoj 

Batataes, Fazenda Marianna, 1J 
de junho do 1807. 
PAMPHILO M . F R E I R E DE CARVAT.IIO 
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• O C A M B A R Á E AN-

G I C O na» tosses 

Casa Abreu.—k\faiataria. RoapM brancas 
rua 15 do Novembro, 7. 

Costa 1'ereira db Hermosilla.—Leite, _ 
mnntoirça fresca e bobidas finas. 14 rua 

queijos 
_ do 

Rosario, 14 

F rederico Joachim.—Ru* do S. JoRo, n. 45 
Salões elegantes para concertem e festa 

particulares. 

spindola Siqueira Ã C.—Carimbos de borra 
cha, artigos para engenheiros e para escrl-

ptorios.—Rua Direita, IU-A. 

r> eloj o aria.—L0U18 FRKTIN. Primeiro premio 
ï iRsco la rolojoaria do Paris. KspeclMidades 
em concertos de reloglos de alta precisSo, 
Rua h Reato. 

10, 

Embarcou hontem para Araraqua-
ra o dr. Flávio de Oliveira de Quei-
roz, novo juiz do direito daquella 
comarca. 

I^ârpce que o integro magistrado 
instaliará a próxima sessão do Jury, 
que so realisarA em fins do mez 
proximo, em Américo Brasiliense. 

Ciiino devem os leitores saber, 
será Mibaiettido a i ligamento por 
essa occasião o importante proves 

in que são r«'>s os assassinos UOB 
infelizes Britos. 

PALCOS £ SàLQB 
fi»oàythc:íina 

Representou se hontem alli o co 
nhocido drama Oa dons sargentos, 
tendo estróado os afamados art Is-
is at,hk ticos e lucíadore.s Lu iz Ce-
esefco, Santiago ]M"r./sco e José 

ragliavacche, campeões do lucta 
romana, contractados ultimamente 
pela empresa. 

^ . L Ï I Ï O S T E I N I V A Y 

No proximo sahbado, o Cassino 
de Santa Ephigenia réalisa naqnelle 
splen l ido salão seu segundo sarau, 
i i jo attrahente programma publi-
aremos opi)ortunamente. 

« « 
3\Iusica. 
O sr. Hollander, com estabeleci-

mento de pianos, musicas e livros 
rut! Benjamim Constant, oflero-

ceu-nos hontem um exemplar d, 
inspirada polka Meus so?ihos, 
don Milanez. 

CARTEIRA 
D ' O C O M M K l U J O i î K S . P A l X O 

M e d i c o » 

Dr. Arthur C. dWlmeid*.-^Rspccialista em mo 
lestiaí de crinnvab. Roiidenc'a o consnltorío 

RUA do Commercl«. 42. COUSOUAS das 12 á* 2. 

Dr. Cnrloe Kiemeyer medico— op«rador e 
f-anolro coi-. . i f ? pratica dos hospitaos da 

Vietixn. Paris Borlim. 
ilo'eí:Ias de oeiihcra», operações n partos. Ite-

Bidencia e cousultorio-õ, rua Direita, do lAs S. 
•a n tdien honuropathn. — Dr. Mamedo Rocha — 

Consultorio, rua do Commorcio, n: U7 ; re-
Bidencia, rua dos Kstudantes, n. 8. 

* drs. Arnaldo Vieira de Carvalho t Luis 
- Ptrc.ra Barretto—Uua do H. 3ento, 28, con-
snlrn? de 1 ás '.2 da tarde. Kesídencias: dr. A. 
Vioiih, rua Ypiranga, 6, o dr. Ii. P. Barretto 
alameda do Triumpho, 4U. 

M i t r a í i ssEm 

Puvanto 12 iinuoK Hoffrotl ile l>rnn-
1'Uito o rcap ituvel «r. Aii(Çii»to llor-
tenne ds Carvalho, rosuUnte ii rua 
dos Ourives, u. 81, julgando se sem 
cuia. 

Nu segunda noito de HKO do <A1 
eatrão e Ja tahyi , do Honorio do 
Prado, já dormiu como são, sem-
tosálr mais ul.ú liojo. 

a G C A I>E MESA . Peça ao cm 
'»todos 9 ! çaf<5s, botequins o ho-
teiH eto. 

Dr. Wríaío lirnti<i.'io. uypblUi, Tias Drlntrlaa 
e or>pravi,í,Í.—F.-JE.: Haa Qaiv.lo Buo 

no, 81 11. esquina da tua ltarfi'j úi Iguapé; Cona • 
roa U» Je Novombro, 2S, de 1 Aa 3. 

Dr. 6*. tíomtm H, Htll». -Meiltoo—ospeciall 
(laiiea: mcle.tias wenta^B o norvoaaa — Kosl-

duncla, rua ca Viclijr s. Sl; üscrlp.oilvj, rua Jo-
Btj Eonifacio, 3-A, do I iu S. 

Odr. !.. di Sou na Cintra. 
n 

K. ; i-cla,I:.la un 
moleatib. ayphilltíoM, de garganta, lia-

ria, ouvidos e Uiipia. Cura a osena suppoia-
eôpfi cbroiilcaa <l'i', our1'i"i o etc. Consultai du 
1 As 5. Uua do Palacio, 3. 

do Ab-

r-i sperxalisia italiano.—Dr. K. O. Mrrchi, com 
iuuga pratica em Paris, c»mo ássibtente d« 

pre fer i Peualt, para mulestias da ííarjiauta. 
ii.inz e ouvido, venerea» e vias uilnanaé. iíeal-
dvncia e cousuitorío: ladoira do 8, Joflo, 3, dan 

fôot^s p n í i c c i a e s 

Foi hontem preso e recolhido ao 
xadrez o individuo Fortunato Mayo, 
que estava promovendo dusordem 
em uma padaria da rua da Espe-
rança. . 

- No açougue 11. 50 da rua Quin* I 
tino Bocayuva foram apprehendidas j 
17 resmas do papel de impressão, | 
producto de uni roubo effoctuado no i 
Diário Ofjicidl e vendido a Josó Gra 
ciano, dono do mesmo açougue. 

O menor Hamiro de tal, empre-
ado naípielle jornal, foi quem pra-

ticou o furto. 
O dr. I o delegado abriu inquérito 

a respeito. 
» 

Por usar armas prohibidus, foi 
hontem multado em 30$ Aíarto-
el Joaquim Alves Villela, barbeiro, 
morador á rua 25 de Março, 71 l i . 

^TV dr. Carlos de Vationcrllur. - Consuliorio. 
v,^vn4 do B. Bento, n. 42; cousultjw, du I às 3 

Robiteucia, rua do Conselheiro Nebias, n. b!'. 

Dr. Bettencourt Rodrigues.-Residencia, largo 
da Iiiberdado, 37; Consultorio rua ió de No 

Vüinbro, 25, ao moiu-uia. leiephono, flui. 

Dr. Theodomiro Telles.—Moléstias dos olhos 
Oconlista da Bonoflcencia Portugnuza desta 

capital, ex-interno da clinica dou olhos t'a Fa-
culdade do Medicina do Riu do Janeiru. Consul-
torio: ladoira do ti. Jo<1o, le, do I úu 4 da tarde 

U e n t i h i a i i 

Emilio Huesmann.-formado pela Faculdade 
de Medicina de Muuich. Consultorio: rua 1& 

de Novembro, r»8. 

O d ••dr. Jose Ilel-or d'Kinari;bl à C., ladeira de 
B. J0A0, n. 2. KxlracçAo de dentes sem dõr r-Tj 
a appllokçAo do um novo i-reparado. Ut '.urs;ãí, 
o collocacAo do dente, pelo syal.ma mais ino 
dernn ate tioje coubecldo. Prevol inb'lÍL0s, tra 
lialti.j Kararaldu; b ás 4 dn taido. 

N. II. Toúos os trabalhos qne n&o tlcarem a 
Rosto do freguet eute nAo os payarA. 

Dr. Ilantun.—Dentista norte americano, tus 
dico operador. Hua do Rosario, 16. 

A p r a ç á 

Antonio Ferreira 1'atusea declara 
qne vendou o r,eu negocio de seocos 
e molhados, eito ua rua da Consola-
ção, n. 2.'t0, aos srn. Antonio do 
l 'ormo & O., livre o desembnragndo 
de qualquer ónus. 

S. Paulo 2« de jnnlio de 1897 

ANTONIO PBBBEIBA I 'ATI SCA 

ConcordamoH: 

,'I—2 ANTONIO DO CAUMO & C . 

Luz incandescente 
A O P U B L I C O 

Ernst Nathan A «oinp., por seus 
legítimos rniiresoutuntuH, lícota pra-
ça, previnem ao puliliuo em geral 
que os apparolhos annunciatlos e 
expnstos á venda p-.-lo sr. Micliele 
d'Anna, são produotos contrafeitos 
di'. industria privilegiada do que 
silo únicos proprietários lio Braflil 
os déclarant-'*, u que por esto mo-
tivo, em breves dias, taes appare-
lhos terão desappareuido da arena 
commercial, o o r.r. Michele neces-
sariamente buscando outro systeiua 
de vida, como tem «uceedido á do 
r.enas de outros indivíduos e nppa 
relhos quo, como o sr. Jlichelo, tem 
apparccnlo em diflerentes pontos do 
BrnuiL 

Os proprietários dos privilégios 
fa/biii esta declaração para que, de 
pois de acabado o negocio do sr. 
Michèle, o que será como já disse-
ram em breves dias, não tenha o 
publico prejuízos a lamentar, pois 
que os déclarantes não vouderáo 
véos pura taes apparelhos. 

Como prodiictos contrafeitos que 
são, a sua eonstrueção e empregmt 
ção dos víos, de qne usum, per 
mittom serem vendidos por pr«ço 
intimo, ssm nenhuma garantin, po 
ráui, para o comprador, quer quan 
to á durabilidade, quer quanto fi 
legalidade da venda. 

H. l 'aulo, 2.-I do junho do 1897. 

EBNST NATHAN & C . 

Ru» Direita, 55-B. 8—a 

Sociedade Mutua dos Via-
Jantes do Bras i l . 

São convidados todos os Rocios e 
membros do Gcrrcriio e Tribunal 
Supremos a reunir-se em Asscmblén 
Gorai na sido provisória da Socie 
dado, cm Ribeirão rreto, no dia 1" 
de julho proximo futuro, alinl de,-
cm vista do tstado prospero da «o 
ciodade e em harmonia com o re-
solvido na ult ima reunião, deliberar 
Bobre o seguinte: „ 

1« A continuação da Soaedailc. 
tua do» Viajantes do Brasil dentro da 
sua oonntituição. 

2" A eleição do novoB membros 
do Governo e Tribunal Supremos, 
em substituição dos cargos abando-
nados. 

3" A modificação nos titulo* Ua 

constituição. 
4« Nomeação de commissoes pa-

ra confecção do regimento e do re-
gulamento interno. 

5" A transferencia da capital, do 
riunco do Ribeirão-Preto para o 
Ranço Conimercio e Industria de 
S. Paulo. . 

G" Mudança da sdde da Socieda-
de p»ra a cidado do S. Paulo. 

7<> A nomeação do pessoal encar-
regado dos recebimentos. 

Finalmente, tratar do outros as-
sumptos concernentes aos interes-
ses e engrandecimento da Socie-
dade. 

Roga-se, pois, a todos os socios o 
mais meiubros do Governo e Tribu-
nal Supremos o seu comparecimen-
to, atim de dar ás resoluções qu f 

tomarem a maior liomogonei'; 
dada. 
10—<J o GOVKUNO STPBEMO 

DO E N Ç A S S E L E T A S Façam 

uso do Cancro "1 lí" M n u r a 

Ao commorcio 

Os abaixo assignndos communí-
cam a v. s. qne, cm data de l!l do 
corrente, dixsolverain em perfeit» 
harmonia, confonue distracto »rebi-
tado nas notas «lo tabelliào Sodré, 
a soclsdwle que gyrava nesta p inç» 
Boli a razáo de Rodrigues tt Peixo-
t o- o da qual eram únicos sócios -
retirando-se o socio Antonio do Sou-
za l'ello»o pago 0 satisfeito de seu 
capital e lucrou, iican l o isento .lo 
toda e qualquer responsabilidade. 

Outro sim — assume toda a res-
ponsabilidade do activo e passivo 
da extincta firma o socio Manoel 
Rodrigues Urbano quo continua 
com o mesmo ramo de negocio do 
fazendas, ferragens, armarinho, i'Pu" 
pas feitas, scccos, molhado», eto. 

Limeira, 21 do junho de 1897. 

MANOKI . RODBIOUES UBKANO 

ANTONIO IIK SO I ZA PKIXOTO 

3—2 

l i o - » » ° C A M B A * ! E AN 
• * a » « a « C G I C O na coqueluche. 

D i z e m t o d o s 

J á nSo ha mais febre amarella, o 
que ha 6 u influenza, çiotivada pelo 
inverno o grandes constipações, quo 
trazem a prostração, febres, arripio 
de frio, dôres de cabeça c de todo 
o corpo. 

O reniodio evidente e sem dieta, 
que está muito sabido, são as < Pi lulas 
sudoríficas de Luiz Carlos., e, por 
isso, í grande a procura das pílulas 
ua Orogaria M O I I U K U & Cojdp. e na 
casa Lebre, Irmão A Jlello e cm 
Dous Corregos, nr, Pharmacia Diogo 
Mendes. 6—4 

FOL H ET ira (86) 

O Iriiue de Hocliülaille 
X a v i e r •!<- !\Itxilé|>>i> 

PK1MKIBA PAU1** 

O A S S A S S Í N I O 

X X I V 

Q sonho 

Ao sahir do seu quarto juira ir ter 
coin Gontran, sou rosto não mos-
trava sigual algum d i palUdoz que 
a desfigurara aos olhos de Perine 
O liarão pasH«iava no caromanoll&o 
proximo á cana o a condossa para 
alli se dirigiu. Não parecia a mesma 
do lia duas horas antes. Adquirira 
a expressão candida de sou rosto e 
belleza natural. 

Perino, encostada á vidraça da ja 
nolla, viu a i-aininksr do braço dado 
com o primo por entre as arvores 
da avenida. 

Estava melsnchollo» o u sua tris-
teza t ra illiuiitada. 

—Minha boa senhora, ^s tão bon 
dosa, tão bella, tão perfeita... Não 
acreditas nos sonhos... Mas aoredl 
to eu, porque os sonhos nunca mo 
montlrum. 

Uma dosgrnça, uma grande des 
graça está Immiiii nto sobre a •• 
tíessa.. O qHo será V rVil-

Não o posso jtaber, mas sei que sala, quando a condessa acordou, 
ella caminha á beira do abysmo. O | dando uni gomido abafado. Asson-
perigo não está longe, 

Mas de onde partirá ello ? Como 
esconjurai o ? 

Fazia Perino todas estas pergun 
tas a si mesma o deparou se lhe Gon-
truu em quetn ella fixou a vista o o 
seu pensamento segredou lho : 

— Toda a desgraça vem deste, lio 
mem, talvez. 

O dia passou socogado como os 
outros. A condessa não sentia mal 
estar algum. 

Por duas ou tres vezes sómonto 
experimentou calor repentino, mas 
não t inha liada do doloroso. Uiua 
espocio do nuvem passou por dean 
te tle seus olhos o um vento quanta 
parecia aquecer lhe as fontes, 

A condessa não dou importancia 
a tão insolitos symptomas. 

Preciso doscauçar um pouco do 
tempo, lisso ella eomsigo. Amanhã, 
dormindo algumas horas eoui Hoce 
go, tudo isto desapjiaroeerii. 

A' noite, Kontiaso abatida o por 
isso foi deitar so mais cedo. Robou 
um copo dágua asutu-amda, quo lhe 
ficava preparado todos os dias ao 
pó da cama u uo qual ella ajun 
tou por esta occasião algumas got 
ta» <le agua do llôrus de laran 
jeira. 

ApenaB pousou n cabeça no tra 
vo,»eii 
rou se 
ourou 

tou se ua cama e olhou om volta 
do si muito espantada. 

Perine havia recebido ordem do 
aecender uma lamparina de porco 
lana que allumiava o quarto com sua 
pallida luz, mas aquclla claridade 
crepuscular era suffleiento para so 
distinguirem os objectos que a cor 
cavam. 

O rosto da condessa exprimia ter 
ror profundo, ainda que não so 
apresentavam aos seus ollion cousas 
extraordinaiias. Os mov.-is estavam 
nos sous respectivos logares; eram 
os mesmos paru quo ella olhava 
todos os dia«. 

Mas lul terror havia de ter com 
certeza uma esusa qualquer. 

A condessa do Keroual sentia 
reapparccor lho o pesadelo que tan-
to a aflligira nu noite antecedente. 
O fantasma da mortalha de fogo 
veiu até ao p í deliu o dobrou so ou 
tra vez sobre o «cu peito. E i a sinis-
tra a visão. 

I'oi nesto momento quo Leonia 
acordou arquejante, e assentou so 
na cama. O sonho desfez se logo, 
urrastaudo ooni ello o e»peetro, mas 
a dôr ficou. 

A condessa do Koroual sentia »ou 
peito abrasado por utuu chamma 
ardente, corrosiva, semelhando um 

•c d o e n t e « d t ^ i ' 
is. srs. l io lxjWl • 
ro o agradajpira h i 

. '.. %íor ÍÚRseu El 
Z " 0 - ' P o m i l l a , ei 
Â ,-rf îsia, com forte 

fie do ha muito mo 
Do v. s. criado e o 

• A1.VBIO0 
Rio de Janoir ' 

1897 ' 

Praia <ío Flamougr 

—Sleu Deu» I murmurou ella, meu 
Deus I Vou do certo morrer I 

Com a mão tremente puxou pelo 
cordão da campainha suspenso na 
parede ao pó da cama, e deixou-se 
cahir para traz, tendo os olhos li-
xos o a respiração difficultosa, 

A campainha estava u o quarto de 
Perino, que. muito assustada com 
esta chamada nocturna e desusa 
da, «altou a toda a pressa fóra da 
cama e correu ao quarto da condes-
sa. Encontrou a numa crise de ver-
dadeiru agonia. 

Não pondo ter mão em si. Em 
presença dum espectáculo tão ines-
perado o terrível, voltou á porta, 
qno deixára entreaberta, o gritou 
por soccorro om alta voz. 

Aquelles gritos galvanisaram a 
condessa, ao quo parece, porque 
ergueu a cabeça o com uma voz 
mal distiucta, cavernosa, podendo » 
custo ouvir so, murmurou : 

Silencio I Silencio I 
Perine approximou »o muito li-

geira. 
—Não chamo» ninguém, minha 

filha, continuou a condessa, que pela 
primeira vez a tratava assim, não 
acordes ninguém I 

C. 

I 

A N C R O C I D A M I 

'ridas, oan eros w v 

A o p u t 

D . Maria Amalia 
valho confirma a 
anterior, do revoga 
ção foita ao s«u ma 
lo Manoel Froire 1 
mo tambom confim 
to contra qualque 
bons, a ella exclusi 
vei», por direito ox| 

Havendo iniciado 
rido a acção do di' 
de uma declaração 
a fíatiã, do 36 do 
qual faz ello coustr 
com a abaixo assif 
pqjimen geral da cor, 
%em a ponderar, er 
incautos, quo a afl 
^ i l i i ído não ó vorü 
se attribuil-a á igi 
ainda, se acha o m 
ção contida no art 
181 do 24 do jau oi 
do casamento oivil 

« A mulher que »1 
* jflo do § 10 do ar 
x rA PA2BB TESTA 
< MUNIOUÍ COM o 
« I MA TERÇA l-AR 
« rRKSENTF.H E Fl 

O § 10 do artig 
fero se á hypothoi 
llier viuva antes 
mezea da sua viuvi 
sou no sou infeliz 
dr. Pamphilo Mal 
valho, que, por 
ignorância da lc 
tempo apt^s o sei 
declarante um te 
•escreveu oin bei 
proprioB filhos d, 
vidos do primoir 
O mais não ver 
aqui. LUsub jud . 

S. Paulo, 28 d 
M A R I A Am ALI 

VALHO. 

T > H E U M A T I S 
X * . eurndon 
«El ixir do Sacu 

M a r a » U 

Todos os quo 
perinientar: 

.Attesto, cord 
a efficacia dai 
ferruginosas d 
dr. Heinzelman! 

Posso, com in 
mar quo qualqt 
fraco que estej 
gue o e energii 

Minha filha, < 
estava quasi ca, 
magra, iicr70»a 
coração, pelas • 
quo tinha, com 
sal o dfires pe.h 

Grnça» ás pi 
dr. Ileinzcluà«! 
dicalmenttj cur 
nutrida, 

Pódo f07.í)t 1 
como entende 
«la Costa .Tuni 
Reconhecida. 

Preço do vi 
Deposito; L 

—rua 15 do N 

CA N C R 0 C I 
lhor pr 

venereas; ba*' 
gem par» evi 

A v i s o nos 
c , 

O sr. Lu iz 
nooturno, ai 
aprender frai 
italiano, por 
ta-se á rua 1 

Cora tod 
ph i líticas, 
•natleas. 1 

pharmaceutii 
mula do disl 
T O B I>B CAR-

E ' enconti 
gari as. 

Us'je 

A o s 

Commuuii 
do nesta oil 
ches, n. 16, 
enviar suas 

São Pauli 
C01 

H O LE I 
GAU« 
G U A 
pecia 
Castr 

pitaes de 
Cura a oze 
dos ouvido 
para o inti 
sultas de 1 
do Falncic 
lacio o a r 

• I 

Impo ter 
ueza. 
em!«-« 

fraqu 

V« 

As post 
rnginosas 

Para pi 
_ «piluli 
Heinzelm 

Para a 
Íiilula» 
einzeln 

Para o 
liças Ii«) 
é p o c a s < 

«pílulas 
Heinzoli: 

Contri 
bilidado 
sas>, do 

Dspos 
|0. 



M e n t o m a g o 
'« d o e n t e s dtMln Granjo.— 

«rs. Keb&pil dever de parti-
f ° o «ífradaMfado grando resulta-
- %t<>/U»fi seu Elixir Estomachi 

'«momil la , era uniu antiga 

tT^>sia. com fortes cephalalgias, 
nu do ha muito mo atormentava. 
Do v. s. criado e obrigado, 

Â I . K U I D O B " " 

R i o d e J a n o i r ' . „ J IATKRA 

197 ^rr, 1 de feveieiro ile 

Praia tio Flamengo, n. (12, 

K n e r a a s s i s a 

A eima. ara. d. Anna Aurora ro-
sido na rua doa Arcos, n. 72; lia 
mais do dou» annos n i o podia dor 
niir com uma tosse horrível, muitas 
dfires no peito e espinha o falta de 
appetito. Srt com o n—- ' 
de—Al"" ' " ii» nm Vidro 

. . . u n o e Jatah.v—j.i dormo a 
uniln inteira, hfio tosse n nchase 
conlentissimnl 

• p E i i i D A B D O NAI t IZ . Curam se 

com Cancrocida Moura 

Casas e terrenos 
NA RUA DA LIBERDADE 
Sete casas e 35 metros do terre-

nos, por 206:000»000. 
Capital certo para os capital izas 

que puderem fazer efcta compra in-
teira. 

Tenlio eta dUlcretitfs poiítos pa-
lacetes e cufci!S de alto vaior até o 
preço m inimo de 3:&0C$, como se-
jam : 

Na rua Gl jc t r io , 1 catas. 
10, na rua Lavapés e Csmhnr j , 
3, na rua Visconde do Parnul.j-

fcp. « l i d a s % iTjja grande «bacara 
tudo por 17:fl00v. 

2, lia run Araujo. 
1, La rua General Jardim. 
1, na rua da Esperança. 
1, na rua Taliatinguera. 
4, na rua Barão de Itapetmlngn. 
i , ..a 2"» pnrada, 
1, no ponto do» hohíla d l ru» 

Oriento. 
Não podendo discriminnr todos, 

q " c montam a «mis de >0 i redios; 
' i udo por preços modicos. 
Os pretendentes podem ente ndr so 

li rua do (Quartel, 'i, coiu Felisberto 
Migliano, que í encontrado a qual-
quer lioru lio dia o non demitgos, 
ató meio dia. 

5 0 , H u a d a Hf la V i s t a , 5(1 

Romances illustrados 

Henrique (Perez ,Esctich 

Cheguei a í i f . irqi iasiassini 

A Perdição da Mulher, 3 vols. 
i o $ . 

O Ultimo Beijo, i vols, 12$. 
O Anjo da Gualda, .i vols., 10Í. 
A Prosa da Gloria, I vol., 
Os Predestinados, 1 vols.,* I: 
Os Anjos da Terra, & vols., 15$. 
O Caminho do Bem, 4 vols., 12$ 
As Redes dò Amo; , i vols., 12$. 
O Amor dos Amores, 3 VOIB., HJ3. 
A J'©rmoaura da Alma, f> vols. 

lt,$. 

A M tttier Adultera. 1 vo:s., 12?. 
As Mariposas da Alma, 4 vols. 

12«. 
O MartvT do Golgotha, 3 vols. 

10$. 
Os ApostoIos, 3 vols. 111$. 
A í Obras do Misericórdia, 4 vol». 

128. 
O Livro de Job, 3 vols., ')$. 
O Inferno dos Ciúmes, 3 vols., 

10$. J 
O Amigo Intimo, 1 vol., 2- <(>o. 
A Cafcuinia, 5 vols. unes., 25$. 
O Cijra d Aldeia, 3 vols. enes., 

12$. 

A Caridade Christí, 3 vols. eicn. 

12S- , 
A Tm»»«. 3 vols. 1 nCs., 12.?. 
Ilisto.iu de um Beijo, 1?. 

PELO COREELD, 10 PÓBT I 

D E 

ffioveiís d » c a * R d e 
í a n i l i ã a 

Mobil la austríaca, 7 peças, ricos 
quadro» ooni madroperolas, tapo 
to avelhidado para sala, espelho 
de centro, de crystal, cadeiras 
douradas e estofadas. 

a u l a d e j a n t a r 
Sclida mobília do uo^uoira, mas 

siça, 1(1 peças, 2 òtagères de no 
guoira, torneados o escnlpturado», 
com pedra marmoio d'i Carrnra, 
guarda louça, idem, 2 corpos, sober 
lia mesa elástica do 4 tlboas, 12 
cadeiras, tudo perfeito, cadoiras 
«valsas, mesas, louças, candelabro 
do bronze, 1 lombillio prateado. 
Bio Grando, com carona o perten-
ces, trem do cozinha, etc. 

n . CIURLO 

por um distinoto cavalheiro que 
com s. exrna. familia so retira desto 
Estado. 

VENDERA 
Q u a r t a - f e i r a , 3 0 d o 

c o r r e n t e 

,4 R I J A ( l o « í i » 0 « ! I E T R 0 , 
B O R R A D O 

A's II //- horas 

Todos os moveis do qualidade 
quo guarnecem seus aposentos, o 
qno tudo serA vendido 

AO C O R R E I t D O M A R T E L L O 

sem reserva do preço. 

Q u a r t a - f e i r a , 3 0 

RUA DO GAZOMETRO, 128 
S o b r a d o 

A R l i E META 

Peto Leiloeiro 

f * l A N C R O C I D A MOURA. Cura te 

ridasioancroswnercoH.ulcoragoto 

A o p u b l i c o 

D . Maria Amalia Freire do Car-
valho conürma a sua declaração 
anterior, do revogação da procura-
ção feita ao s«n marido dr. Pamplii-
lo Manoel Froiro do Carvalho, co 
mo também confirma o seu protes-
to contra qualquer alienação do 
bons, a ella exclusivos e inaliená-
veis, por direito oxpresso. 

Havendo iniciado contra seu ma-
rido a acção do divorcio, e, deantu 
de uma declaração deste, feita em 
a Platero do 20 do corrento, poH 
qual faz ello constar qno <S Casado 
com a abaixo aosiguada, segundo o 
fegímen gera! da commwiltão dc bens, 
%èm a ponderar, em beneficio dos 
incautos, quo a aflirmação do seu 
b a t i d o não 6 verdadeira, devendo-
se attribuil a á ignorância em quo, 
ainda, se acha o mesmo, da disposi-
ção contida no art. 100 do docreio 
181 do 24 do jauoiro do 1890 (Lei 
da casamento civil), quo asnim diz:— 

« A mulher que tr casar COM infrac 
<R (LIO do § 10 do artigo 7.°, NÃO PODK-

» E Á 1'AZKR TKSTAMKNro, nem COM-

•c MUNICIU COM o M A U I N O MA IS HE 
•< l'MA TERÇA PARTE I)E 8EITS IIENR, 
« rRKSESTKH E FUTUROS." 

O 8 10 do artigo 7." dessa lei re-
fere-se d hypothoso do casar a mu-
lher viuva antes do decorridos dez 
meies da sua viuvez, facto quo reali 
sou no sou iufeliz consorcio com o 
dr. Pamphilo Manoel Frciro de Car-
valho, quo, por laborar, sempre, na 
ignorancia da lei referida, pouco 
tempo após o seu cnlace, dictou A 
declarante um testamento quo ella 
eaoreveu em beneficio único dos 
proprios filhos do seu marido, lia 
vidos do primoiro consorcio delle. 
O mais não vem ao caso discutir 
aqui. Lis sul> judice. 

8. Paulo, 28 do junho de.,18n7. 
M A R I A A M A L I A F R E I R E DK C A R -

V A L H O . 3 — 2 

A s l e g i t i m a s m a c h i n a s d e c o s e r 

« T A - 1 S I 1 D A R D » 

As B í e l l n i w s «lo ranmdo 

Vendor,-» A R M B R U S T R S 2 N H A R O & C . 

A'' ''/.>> Kj-.vao DK A li REU N. 32 A 5 — 1 

Boffria herrorosnmento dos pul 
mões, nias, g*.r KI R ilagroso x s 
r o p e p c î l o r . i ! d e , i l » n ! r 3 o e 
J a t a b y , preparado pelo pk&riaa-
ccutico Honorio do Prado 

- f . v- jü' 

C o l o n t . i P o r l u i i M t z a 

A Grande Commissão eleita 
pela Colonia Portugueza, em 
seseão realisadn a do cor-
rente no Club Gymnastico Por-
tuguez, communica aos seus 
compatriotas ter iniciado os 
seus trabalhos, elegendo de 
entre os seus membros, uma 
Commissão executiva Compos-
ta dos srs. commendador Ber-
nardino M. de Abreu, vice-
consul portuguez, conde de S. 
Joaquim, Thomaz Alves Sarai-
va, Antonio Ferreira Neves Ju-
nior, Antonio Miguel Briccola 
Rodrigues, José Coelho Pam-
plona, encarregados de nomear 
as sub-commissões. 

O produtíto da suhscripçnn 
será applicado á acquisição de 
um navio de guerra, destinado 
a ser offerecido ao governo 
português, por occnsião do 4o 

centenário da descoberta da ín-
dia. 

O thesoureiro da commissão 
é o sr. Thomaz A Alves Sa-
raiva, rua da Esti ção, r. !.'7. 

Club Gymnastico i'oituguez 
e sala das sessões da grande 
commissão, aos 29 de junho 
de 1897. 

O I o secretario, 

Cl.NUA K Ct 1ST A 

C0NSÏGÛI F f tAü 

w m 

w W i ã t w ! 

completamento jurado c bonito. 

Esso xarope cura : 

T o s s e s , 
K l o n c h t t e S , 

A d l ' t m i t , 
Co'.! T ' l n e l i P , 

f t t t i K t n l d à o e 
i;s:-;irrTO«l 

«l<s v an« rne 

Um vidro l$õ(X> 
Deposito : B A R U E L A C. - R u a 

Marcelin 1 Deodoro, n. 2.—S. Paulo. 

CÂSÂ FÜNDADÄ tïï 1305 
Vendo« por atacado e ti varejt 

Participo qno flí çrando sortimento '!< 
toijari iji an i t os (in nlraiatnria, entro ot 
luaoa: ferros \ raacbinn <lf qantqtlL-r tama-
nho; oltinia novid-ido com economia, rnachi 
na para cascar completo sortimento do ao 
tineta, aoda em lio do CIM.-S variadas, va 
ri.itlo o completo sortimento do liotCes. ro 
quottcH e mais tudo quanto o prcciao parr 
alfaiate. 

Vendo-w rotina IIIXUCFII dn primeira or 
lem, o quo lia do iidis ctiic cin maioria di 
i^osto. 

RIJA JOIO AI.KREIIO, — 21) 8. PAULO 
O proprietário Salvador it Francitci 

'"T^^. t'ina das mais importantes casas cons-
r - f l 1-pruriam! de caldeiras, vapores fixo! e te-

Mi ""flc""' mo forte a gaz, petroko e agua-
V lj/ turbinas, -.nartttnifinws completo* para 

a ftibrirnrflo <U papel e gelo, lancluut a 
••Sr, » vapor, de. recreio ete. efe. 

Unir.rj a s j e n l e s 

Conlinhõ, Nogueira & C. 
S„ I>* I J IO 2 - 2 

\t±±l±t±.ltjktlt±±tLt±±±±{ 
+ " " ]• 
* | Mitrmornna J 

T L V O M I T O • 

* Tnmulos, especialidade em * 
* pedras du sepultura e tudo • 

(<p*nto pnrtcnce a esto ra- J 
J mo. 

a MICHELE TAVOLARO & 
* Com atelier de esculptu- J 

* ra e nrcbitecturo » 

p M.i«> 1'Air.O í 
2 I lna ConseiÜeito 93-A £ 

A D O L F O A R B E N Z 

H o m œ o p a t h i a 

Era ricas caixas de madnira euvera'iB'.*a on 
em iinüaa caixas, imitaçfto de couro da kua-ia 
Botica (lo 24 raedicamentoü etn tintura 2t$U<K) 

» » 30 » » » 32511 >n(( 
» » 60 » » » 4.r.$MM) 
» » 60 » » • 50$IH«( 
» » 120 > » » 11...$.».. 
» » 12 » » globulo lOSOOO 
» » »4 T> » » 208000 
r> » ^ f) t» ĴStM-O 
» » 4H > s» » jOUO 
» » 60 » » » 4.r>§(_Mi0 
» » 120 • „ » fiÓ§00J 

Tedos os medicamentos H.IO dos príncipaee 
laljoratorios da Kuropa e America do Norte. 

Pharmacia Honiueethica, rua do Rosario, n. 
S-A. A mais importante do Kstado de H. Paulo. 

Hi. rue des Fossis-S'-J arques 
-<» PARIS 

S T O C K , MbdCF.ssoK 

Pbysica-Gbimica-Hatenal Escolar 
FORA OE CONCURSO 

Na E'pctifîo Un.<tr-.it tia Pint t389 

S c h a u m a n n & M e i s s n e 
á base d« P^psinj arida, P.increatina, Diastase, os mHicamentns , mais 
pr.cîcroso'j p»ra combaU-r a» ?»ig«.'stöcs iiioicf,as c «JiiTlcois lilRcjz cm 
todas as uiolestias provi,ni<,nt>'S de unta di^e'tâo deficient«', diarrhea, 
drtrfs deesfoinago e d.»s intestinos, îaiia de appetite, a/.ia etc. B e u t e 
graade t'.'.riaeiJade dígetliva e gosto muito agrauavel. 4». 

A VENDA EM TODAS AS D R O G A I U A S E PI1ARMAC1A8. 

GUILHERME CIURLO 
Ager:*C : CHARLES VA UTE LET 

! . do Hospicio, 10:, Rlc-de-Janeirn 
Fornrr'-tlor privileqiailo tio Covrrno flraztleiro 

para ot srguinles I-\tabrlecimrn!ns : 
ftio-de-Jnn9lro. Fosp.tn«-" da Gue r r a 

TOSSE GOQUELÜCÍIE 

RHEUMAT ISMO , GOTTA, silo 

curadon radicalmente com o 
tE l ix i r de f acup i r a Composto». 

Cnra rapida e infallivcl, com a C'e 
cropia Am. : Icrr."., proriRrado especial 
dof dr. Leopoldo Itainus. 

A' venda, só na Pharmacia ITo 
mceopatbica do dr. L . Kamos. 
'23, n u a M i i r c c3 i a l O e o i l o r o . 23 

V c r d a t ü e i r a l i q u i d n ç ^ t ? 

D E 

Fazendas, artitjos do prmarinho, 
roupas feitas, óptima armação envi-
draçada, vitrinas, balcões, moveis 
e utonsilios desto ramo le negocio. 

Vendas a todo [Ire1,'o, para mu-
dança de negocio. 

o i.Eir.OEino 

M o r e i r a C a m p o s 

Com cscriptorio c agencia 
Rua Marechal D.-odoro n. 1-A 
l 'ará vonila em leilão, conforme 

está auctorisado pelo digno pro-
prietário do antigo estabelecimento. 

A o G i r a s o l 

A' RUA SA O JOÃO N. 26 

Quarta-feira, 80 do corrente 

A s 11 l i a horas 

Quantidade de superiores fazen-
das, como Rejam : 

Merinós pretos <? de córes, lisos 
e lavrados, alpacas de f<"da surab, 
voilo do lã, chitas, (lindos padrões) 
setinetau, brins do linho, riscados, 
cretones para lençóes, ilanellas de 
lã, ditas de algodão, etc., etc., cha 
les ile malha de lã o do casimira, 
meias, IcnçoH, íttiiH do velludo, bo-
tões diversos, guarda-chuvas, cami-
sas de gomma, ditas do meia e llu-
nella, colloriuhos, punhos, gravatas 
ternos de casimira, ditos do brim 
pura homonse meninos, sobretudos, 
calças, colletcs o paletots do case 
mira, ceroulas de l inho e de algodão, 
cobertores, colchas e lençrtes, por-
ção do miudezas do armarinho o 

F i n a l m e n t e 
Ópt ima armação do cedro envi 

draçada, de desarmar (adequada a 
qualquer negocio) vitrinas, balcões, 
escarriuleira, banco para amostra, 
oscrevaninlia, cadeiras, metros, aran-
dellas e globos para gaz, taboletas 
o outros moveis o utensílios que 
estarão patentes ao loilão. 

Vendas francas e ao correr 
do martello pura mudança de 
negocio. 

A o l e i l á o ! 
A o l e i i à o l 

Q u a r t a - f e r i a 

3 0 d o c o r r e n t e 

A's 11 e meia horas 

R u a d e S . J o á o , n . 2 6 
A O G I K A S O L 

Polo leiloeiro 

l í u e r a a s s i m 

3 E 0 N C 1 T I T K A H 11 l i A 

O sr. Alfredo H. Vieira do Mello, 
da rua Visconde de Marauguape, 18, 
curou so com o Alcatrão e JsttiUy. 
—Prado. 

c a s a 

DE EMPRÉSTIMOS 

M a r a v i l h o s a c n r a 

Todos os quo sofTrcm devem f>x 
periniontar: 

• Attesto, cordialmente agradeclde, 
a efficacia das jireciosas pilulas 
ferruginosas do distineto medico 
dr. Heinzelmann. 

Posso, com inimenso jubilo, affir 
uiar quo qualqner dounto, por mais 
fraco que esteja, recuperará o san-
gue o o energia com estas pilulas. 

Minha filha, de 10 annos do edade, 
«stava quasi cadaver, oxtrcniamonto 
magra, ner70sa, temondo solTrer do 
coração, pelas palpitações violon.tan 
quo tinha, com falta de lluxij Con-
fiai o dõres pc.lo corpo. 

Graças ás pilulas ferruginosas do 
dr. HcinzelPior.n, não só ficou ra-
dicalmentQ curada, inas for ta o bem 
nutrida, 

Pódo fa7.tr uso do racu attestado 
como entender. — Manoel Correia 
•1* Costa Júnior, negociante. Firma 
Reconhecida. 

Preço do vidro, 3Í000, 
Deposito: I.elirc, I rmão Mello, 

—rna 15 do Novembro, n. 4. 

CA N C R O C I D A M O U K A . C O M E 

llior preventivo das moléstias 

venéreas; basta nma simples lava-

gem para evitar o contagio. 

Aviso aos eni|>riM|»dos «Io 
c i i m i n p r c i n 

O sr. Luiz C.ere, 110 sen curto 
nocturno, admitto alumnos paia 
aprender francez, inglez, allemão o 
italiano, por 1BÍ0ÜU por moz Tra 
ta-se á rua 11 do J unho n. 8-P. 

íté IP 

C*nra toda» as moléstias sy-
philiticaN. da pclle c rheu-
• n a t i c a s . O elixir depurativo do 
pharmaceutico Alves Camara. For 
mula do distineto occulista dr. NKB 
T O B D B C A R V A L H O . 

E ' encontrado em todas a» Dro 

gari as. 

• O CAMBARÁ E AN 
w S ' « ™ O I Ç O nas bronchitea 

A m a i s s a b o r e s 
S o b r e p e n h o r e s ^ 

jk o® m 

| B e n t o L o e b | 

; Travessa do Grande Hotel, S ]Íj 

S. PAULO 
t i | 

C u r a 
Todas as moléstias Bypliiliticas, 

da pollo e rheumaticas, o elixir ilo-
purativo do pharmaceutico Alves 
Camara. Formula do d: tineto ocu 
lista dr N E S T O K DJS C A B V A I . H O . 

E ' encontrado em todas as Dro-
garias. 

F r * « « * « « * « « * • • • • « • • » • • J 

Officitia ltalo-Brasileira 
OE G R A V U K A 3 SORUE METAE 1 ritiva e T O N l C A D C U P I R A COMPOSTO. Cura o 

rhonmatismo articulo' o tgado 
C o ' ! i U í n a i u . i p e t c n 

c i : i c a s d y s p e p s i a s 

BUCCK8SORDK A. W0NIN 
Especialidade em inarr-as para caixas 

de licorp •, rol'!a8 o capsulas, carimbos a 
secco para loja» mr.rc-'!CII.-,. anuas do Bra-
sil etc. para advogados»,tabeiilflcs o admi-
nistrações governativa«, chapas para POT 
tas, moídos para sabií i, ch apa?> para bairis 
armas, assî naturaferros para dourar 
pontas dc aço etc. Carimbos para marcar 
roupa« e para lacre. ate 21 

A . N N U N G Ï O S 

t) PEüiQurro - PÓ UE 
IX M CAFE' superior, gennino e 

puro, vende so na fabiica e 
deposito d l l ' n l 3 o S u l de M I-

m t s Findaitiorihangaba. 
Encarrega so de remetter pura 

fói-H ijualiiuer quantidado que ihe 
fôr pedida a prnçoR modicos. 

Experimentem esto delicioso cafi'i. 

/ J ^ j / aconselha-

i a pordistin-

' / ctos medicos e a 

/pre fer ida pelo pu-

blico. 

FÍGADO, BâÇO 

VTAS U R I N A R I A S ETC 

A Agua dc Li th ina Pliosphatado, 
do notável clinico dr. Lui;'. Barret 
to, e preparada pelo pharmaceutico 
Rocha Azevedo, é mui to efíicaz 
para dcbcllar estns moléstias, go 
sando ainda da propriedado de ser 
ligeiramento purgativa. 

E ' agradavel ao paladar, poden 
do por isso ser usada nas refei 
ções, misturada com vinho. 

Hão depositários desta Agua a 
«Pharmacia Normal" e a Drogaria 
de Baruel A C., nesta cidade. 

30—30 (2 v. p. s.) 

l o c a l , t r a t a m e n t o 

d o r e s , e x t r a c -

ç ã o d e d e n t e s , 

u s a d o n a s o p e r a -

ç õ e s c i r ú r g i c a s e 

d e n t a r i a s . 

D e p o s i t o g e r a l 

C A S f t 

Barfoofa Moron» A C, 

RIO DE JANEIRO 

/ 1 , ' i c o n í r n - s o n u t o d o s n c a f é s , bo-

{ t c q u l j í s , h o t é i s e tc . 

Venda em grosso: PHARMACIA DO CASTOR 

S B A M l E k € . 
^ BUA M A R E C H A L DEODORO,-2 

M E F A R P A D O , E N X A D A S 

C ï m s n l t o F o r t l a n d 

j o & j n a . c o z i n h a 

RECEBERAM 

J O Ã O ' i P A ï v & S S l ' í i C - 0 M P . 

8 Largo de São Bento n . 8 
Especiilco seguro e prompto 

contra enxaquecas o nevral-
gias 

Encontra se li venda na drogaria 

BARUEL & C. 
8. PAULO 

Bronchite 
Tanto clironicas, como 

asthmaticas, nlo curadas 
cm poucos dins com o 
I V I I n r n l d c C a m l i . i r ú e 
An<|ioo. 

O E T Y í » O S 
Types para Jornass c Livres luodirics solin) a maquina o Duplex » com privilegio 

I.ftras Iniciü«, ÍH5I1 m, bastariai, Vinfci I is, fio. — Espacios r qudratlni, linentri r KaarBiçú« 
FiMes de irielal-Kilel.es de leilão em (olhas e systematicos — Accoladas de cobre 

DOESTES Ei! ESITJiGD 
an IR nToiAomct 

C A ^ O I R I L L A liZDICAr.AO s ALGESIC A 

S o l u ç ã o 
e 

©fompiessos 

RE BE LIO 4 r.lÂIH 
A| i| i r «v i i d ( i p e l * E i n 

J u n U » rte ( l y i t l i ' o e PEDRO ÜÜONCIU 
Previlegiada pelo governo dos Estadoc-Unidos do Brasil 

Na qualidade do contra-mes 
1 tre da ex-

* r » »XFCIOSO » í i iu i cun*: 

DjK|>:f«;lM st«- j Tooiflc» • Mto-
•Icax. rji k'). 

Ceiiiss. Aralms «xelta 
Dorcido eab*9* çtK*ner7r*as. 

f »cnlre, Àrl««, g«atnd-
Pn>mot» • glm. 

petiU. Aeidm, vomite». 
Corrlc" u lndK Eiijòo do r.iw, 

1,. ato. 

Apr«rc4t« »emore *• artanç*% « H 
indigesifi.!* a 

Ruanda atacadas paios . » n u » 
VENDK-SE Á 

aumPElMElSO 2L [lilÇÜ 64 B 
( 4.WTIGO) 

C i i n T A F i F K I X Ü U L 

• ca Ua«\8 «1 pbanr.ae«af * d ruçaria« 

«OLEHTLAB D E O U V I D O S 
O ARCA NT A, NAR IZ , L I N 
O U A E SYPH1LITICAK, Es 
pecialista, dr. L . do Souza 
Castro, com pratica nos hos-

Sitaes do Paris, Vienna e Italia. 
ura a ozena suppurações chrunicas 

dos ouvidos etc. Acccita chamados 
para o interior desto Estado. Con-
sultas de 1 ás .'). Consultório, rua 
do Palncio, II (entro o largo do Pa-
lacio o a rua 15 do Novembro. 

16—11) 

V i n h o " s i m ã l h o 

Impotência, anomia, estomago 

fraqueza. 
Vendeu na rua do Rosario, 1 

M A C H I N A E X T 1 N C T O R A 

da formiga saúvà 

O mais simples e pratico do to-
dos os inventos desta natureza. 

Estua machinas garantem a ex-
ti nevão completa dos formigueiro», 
como comprovam os attcntwlox das 
( amuras mnuicipacs desta capital, 
do varias do Estado de Mina« é 
da capital federal. 

Foruecem-so o remettem-se po-
lo correio prospecto» com todas 
«H indicaçõei precisas á sua ap-
plica^áo. 

:jt Únicos agentes neste Estado: 

C A S A . Î B S Î R ' G Î S 

participo a meus amigos o fregue-
ZOB em geral qne abri uma bem 
montada alfaiataria, onde poderão 
encontrar um sortimento completo 
em fazendas para roupa sobre medida 

I lna do ItoNarlo, 23 
(soBHAno) (19 jnl.) 

i - t t t t t t t > 

í M O L É S T I A S D A P E L L E p 

« S y p h l U t l c a N e » e n e r e a s p 
JJ Especialista P 

t I)r. Vieira de Mello fj 

Antijço clinico da Capital Federal, mem U 
• bro de varias nodfldadei medicas nacionae« • 
+ n extrangeira»; nactor do diversos traba-j • 
> nos sobre a soa especialidade. | + 

José Bonifacio, 27fe 

XI Consultas das 2 ás 4 < { 

Í - T ^ n 4 - 4 - 4 - t a 

. Hotel Firenze 
Diniorijo POR 

# i .NGEL IM I A K G C L O 

A V K N I D A R A N O E I , P K S T A N A N. 97 

B R A Z 

Perto da Estação do Norte e Braz 
Encarregase do banquetes p*ra 

canamcntos, baptisados etc. i.om-
modos mobiliados para famílias. 
' l'.anho frio e quente. 
Vinho» estrangeiros recebidos 

directamente. 
Ilecebcm so pensionistas a preço» 

módicos. 
S . P A H I . O 15-7 

ENXAQUECAS 

CHOREAS 

RHEUMATISM03 

D Ô R E 3 
NEVRALGICAS, 

DENTARIAS , 
MUSCULARES, 

UTERINAS. 

S. Paulo: na drenaria Baruel & ('. 
ma Marechal Deodoro, 2. (Ia. e sab.) 
M l — . - - - — J » 

SYPHILIS 
vial urinarias, utero c cirurgia 

em geral 

Devem usar 
As pe»»6o» débeis-«pilulas for 

mginosa»> do dr. Heinzelmann. 

Para precipitar a convalesoonça 
_ «pilulas ferruginosas., do dr. 
Heinzelmann. 

Para combater anemia, clilorose 
e lyuipliatiBruo - pilulus ferrugino-
sas», do dr. Uniuzolmann. 

Para as enfermidades nervosas — 

diilulas anti dyipepticas , do dr 

einzelmann. 
Para ourar se radicalmente do co 

lioas hepaticas, dòres do ligado e 
época» dolorosa» na» mulberoa-
. pilulas anti dyspeptico» do dr. 
Heinzolmauii. 

Contra a pallidcz do rosto o do 
bUidade geral -«piliilnn ferrugino-
sas., do dr. Heinzelmann. 

Depositários: Lobre, Irm&o .t Mel 
Io-

U n a J o « í Rf tn l f fce . io , 4 t - N. P A U L O 

DR. VIRIATO BRANDÃO 0 mais acttoo,lnotfensluu 
e poderoso medicamento 
C O N T R A A D Ô R 

PARIS,rua Bonaparte,40 

Desapparecem, com«) por en-
canto, com o Peitoral de Cam-
bará e Angico, do Assis Ribeiro 

MKOICO E CIRIIROtXo 

Da K«rola M.-diro-riniru'ií',1 tio Porto, 
rom pratica no, lioipiiaci »I., 

Kuropa 

Consnltas de 1 Äs 3, nm 15 
do Novembro, 88. Residoncia, 
rua Galvão Bueno, 31—II. 

3 0 — 2 « 

GMNDE H TEL PÂÜLISTA 
R30A . IB Q / A H E S I T A cora 30 de abatimento 

CAFE 'R IO DE JANEIRO (Est/uina 8. Pento) 
Ksto antigo 0 acrcilitado ostabo-

lecinieiito, (loiiois de 4er passado por 
grutiilcs reformas, efl'ectuadas pelu 
liovii tlrma Viftris ttr. Ilrmino, conunu-
nicu uos SOUH amigos 0 freguezes, 
quo. ah m de disjiör de m^niUco» 
comuiodo» para familia», tem um 
coinpleto servigo de Omnibus em 
todos (IM trrns jiara condncgilo dos 
sr« passageiro» e suas bagagens res 
pectivas. lS-i 

PASTILHAS LAXATIVAS Seabra J o s é d o O l i v e i r a B u e n o 

Qrande deposito de sul llno e 
grosso, fubá, café o assucar. 

Vendas jior atacado e a varejo 

Rua do B r a z , 138 
8 . P A U L O 10—7 

PKEPAlíADAH POli V. WERNECK 
Contra conxtipa{fl» ou pris/lo 

de tentre 
Não exigem dieta do natureza ai 

guina, nem mudança nos hábitos or-
dinários da vida. 

Encontram se ú venda na droga 
ria B A H I I K I . AC. H.Paulo (dom.) 

Hua d© São 
Vendas só a 

J o ã o , n. 1 3 - A 
dinheiro á vista 

16—15— 

O efleito do Peitoral de Cam 
liará e Attgit-o, do Assis Ribeiro: 
á maravilíioHo na» tosses, bron-
ehilt», coqueluche, influenza ote. 



P A R A Ï H T B 2 R E S S S ©35 T<2>23<5§ 
. __ o« embriague» habitual pódô originar graves raolestiàs ào systsraa nervoso edocora-

çfttt nestes casos, administra-se á victims Q remedio contra a embriagues, preparado pelo 
pkarmaceutico Granado, cujos bons efftútoa sfte garantidos pelos proprius pacientes. Vide 
• prospecto. 

4MN*«a leucemia cbloro3e, infecções malaríca, typbica, pnerperal, purulenta o todos os casos 
morbidos, dyacrasicos e dystrofístcos sio tratados cora a Ayrnt Inglesa dê Granado, pooe-
roso agente therapeutico taiviuo anti-febril e aperitivo, reconhecido e empregado por muitos 
distmctos e respeitabilissítuos srs. médicos clínicos. Vide o prospecta 

HigytH» da bocca existe cou».e uso da pasta dêlyrio,do pharraaceutico (ífabado,excellente prepara-
do para a oonserre,ção dos dentes e suavidade do a l i » : para evitar o escoburto, a llaci-
dea da gengiva, a cariè dentaria o outras manifestares. Vido o prospecto. 

Ivemewfdo aguda, oa ebronica dos orgàos respífatorios, tosse, catarrbo pulaonar o outras mani-
festaçõeã aâo convenientemente tratadas com o Xarope anti-catharral d• cardus e benedi-
ctus, do pharmaceutico Granade; medicação de valiosa acçfto b ais arnica e oxj>ectcraatú. Vi-
de o prospecto para seu *«<•. 

Ptrturbarão yaè<ricacar<UaigtA,üausea,oructacões, acidez. indigestSo, oRpasiiiiJ.uydnopsia o outras mo-
déstias intôstlnae« eiu tratadas com a Mu/nesta Fluidufa Gránúdo, do elllcaz acção estoma-
ebica, aperitiva e levemonte laxativa. Vide o prosj-w!» explicativo. 

òtpkyhs q todas <vs snas manifestações linrthrosas, csoiopUulosas, cancerosas e rheumaticas silo 
v radicaAmfeiite curadas cora o Licor Tibninà Ou Salsaparilha, Granado, poderoso o acredita-

do deptirativo do sangue e restaarader da saúdo. Vide o prospecto deste importanto modi-
cancnto. 

T*&*rtj"\>ii* pulmonar incipiente, tiloro-anoraia, lyraphatisrao, raohitismo, debilidade s5o conve 
•Hientemento tratados Com o VúUko reconstituinte de quina, curne-lado phosnhnto de cal e 
pepiina ./lycerinad<t» do pharmaceutico Granado, preparado de toda a confiança pelas pro-
priedades medicamentosas das substancias da sua cxtíellente fórmula. Para melhor apre-
ciação dos oonvalescontes e alquebrados das forças, vido o prospecto explicativo. 

Nmrostenia, toií* nervosa, depressões musculares quor sejam por viglliiis, trabalhos InteUcctuaes 
ou oxoeesos, são convenientemente tratados com o vínfco de noa de kolei do Granado, medi-
cação tônica o reconstituinte, muito preconisada para regularisar as perturbações do cora 
ção e intestinaes, tomando-se um calico antes nu depois das refeições. 

JJjftjtepsia o tônica, gastralgia e outres soíTrimontos dos orgams digestivo o intestinaes, são per 
íoltameuto tratados com o lilixir dc tom e« Ao/a, do pharmaceutico Granado, cuja acção 
tônica, nutritiva, oupopüca. aperitiva o estimulante constituem valiosos elementos therapou-
ticos para os cassts indicados, c precioso excitante das faucçõos vitaes; tom:mdo-se um cá-
lice antes ou depois das refeições. X 

Rachitismo da infanda, chleto-anemia, enfraquecimento pulmonar o por velhice; recommonda-se 
com vantagem o Vinho tetrasphosphatado, Ao phannarcntilo Grafado, cuja base ó a rounião 
dos melhores pliosphatos,'constituindo um poiiweso alimento para orguer a vitalidade do 
orgauisino o do grando auxilio para as pessoas que amamentam crianças: tomo-so um 
calico ás refeições. 

O laboratório da pharmacia • droyaria Granado, à rua Primeiro de Março, n. 12 e li — Rio de, 
Jmntiro, ó vantajosamente conhecido da selocta corporação modicr. o do publico: portanto 
á exporiencia dos enformos ou de quoiu os tivor a seu cargo, couilamos os nossos pre-
parados pharmaoouticos, aprovados pela Inapectoria Gorai do ilygi^io, á venda em todas 
as boas pharinacias. 

D E P O S I T O : 30-0 p. 

D r o g a r i a Baruel & G. — Rua Marecha l Deo-
d o r o , n . 2 

AGDA DENT'FRICIÂ ANTISEPTIC 
POS & PASTA DENTIFfílCIOS 

m.. 

C A L Ç 4 1 1 0 \ i ! 1 0 
Quem quiser o que ha de forte 

eleganto, bom o de duração quasi 
eterna, em calçados, sendo os pre 
ços vantajosíssimos, vá ao n. 12 A 
da rua João Alfredo, á Sapataria 
Italiana L u i z K u b i n A >t «Joinj». 

Experimentem e verão. 
Obras promptas o por medida. 

Botinas do pollica para liomem, 
(4."so ti.11») 8 - 7 

Slfoi i to («ral, 36, rut de Poithieu, PARIS. 
4 C" dt O ROSAS da ESTAUO de S. PAULO. 

I 
I 

1 

Olarias 
Arrendam-Be 3 olarias liem mon 

tadas, oom todos o» pertouees, dis 
tando nómi iite 10 minutos do largo 
da Só. Trata-se com Felisberto M i 
gliano, 4 rui» do Quartel, n. 3, dus 
7 da manhã As 8 da noite. 
10—7 (4»» e sab.) 

Antonio Boggiani — São Paulo 
R U A GKNEKAL CAENKIUO (ANTIGA J o i o ALFBEDO), N . 4 — 6 

F o r n e c e d o r d a s E s c o l a s M o d e l o e 
G r u p o s E s c o l a r e s d o E s t a d o 

Fardamentos completos para Escolas Publicas e Collegios particulares 
F A B R I C A U E BONETS 

A casa uniea neste artigo, que fornece tambores, cornetas, armamen-
to, bandeiras, estandartes, bordados, divisas, bandas, apetrechos g^mnas-
tica o tudo que pertence a esto ramo de negooio. 

Vendas por atacado e varejo — Importação directa 

Sortimento de chapóos do palha e feltro para aoiàhoras, homens u 
crianças. 

CIGARROS DEMOCRATAS 
em carteirinhas pelo sjstema do industrial Cardoso do Andrade, premia-
dos com tíilíOOO a collecção do 317 retratos «las priucipaes actrizes da 
Europa. Hão estes os únicos cigarros que'pagam premio e todos os dias 
encontram-se á venda nas prinoipao -i casas do Estado de S. Paulo, Bio do 
Janeiro, Bahia, Pernambuco, lt io Grande Su l o Minas. 15-2 

Cardoso de Andrade & Comp. 

BUA BRIGADEIRO TONAS N. l.">0 
End . T e l e g . « A X C O K A » S A o P A U L O 

B a t a i l l a r d L a L i g u r e 

S y s t e m a p r i v i l e g i a d o » e l o g o v e r n o k r a s l l e l r o 

A P P A R E L H O > J N Ü B E D I K N T K 

A n i q u i l a d o r d a s 

FORMIGAS SAÜVAS 
O ingredíeüte formicida deste 

apparelho n io 6 expldaífel nem 
inflammavel e é muito mais eilí '" 
gico que qualquer outro formi-
cida; empregado com seu appa-
relho, Uca o único meio que 
acaba ató as ultimas pauellas 
dos maioros e dos mais antigos 
formigueiros. Assim ficam os 
mesmos campletamente extinctos 
liomo se acha comprovado pelos 

resultados obtidos em numerosas fazendas, onde foi feita a extinoção 
das formigas pela applicacSo do nosso systema Bataillard, como o com-
provam os ttttestados com firma reconhecida, passados por distinctos ca-
valheiros o fazendeiros iinporta-itos das mesmas fazendas. 

Eemettemos polo correio, a quom os pedir, prospectos contendo to-
das as indicações preoisas. 

E M P R E / A B A T A I L L A R D 
Largo da Concordia , 37. Caixa do corre io , 521 

S. PAULO (7) 

Agordat 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

O MAOS1ÏICO VAPOB 

Sahirá de Santos no dia B « a 
Janeiro no dia 7 do mesmo, 4 

olUo e do Bfr ä 

dlrtiotamonta P . 

C S ü O M JE S A F O U 5 S \ 

Sahirá de Santos em 9 de A onirl11 itó Sahirá de Santos em 9 de j a 
H S ö I U U I L C I ctamente p a r a HIODE JANEIRO 

m ! 
jitllHo ldirej 
IO MarsÄK4l 

G E N u V A E N Á P O L E S 

A C A L M A A S 
iiiulo pi'Ios Medicos. r O S S E - C Â T A R R H O S V « 0 0 m D P C T nE 

I N S O M N I A A A t t n r È . DOUTOR i " Ü M t r t ï PARIS 

o ESPLENDIDO l'AiF^Tk" 

Ml in O O Sahirá de Santos no dia J6 de julho, e- HO Kio 
IVIIIIO.O de J ane i r o , em 18 do mesmo para 

Levando passageiros para I l a r c e l l o n a , com transborder om 

G e n B U h e t e s d e c h a m a d a s -Em todas as agencias desta cowp 'H.Uia 
vendem-se bilhetes de chamada, dos portos do Oenova e Nápoles a .«10 
de Janeiro o Santos, ao preço do 100 francos, ouro. 

Para passagens o mais informações, com os agentes om » . A »iuo 

B R I C C O L A & F E N 1 L E 
l íua 15 do Novembro, 30 

Em Santos com 

A. FIORITA & C. 
Praça da Itopublioa, 20 

TEIXEIRA 
S P i r i v i l e g l a c i o 

^ A P E R F E I Ç O A D O E S E f V I C O M P E T I D O R J 

COM 
• 
0 

Os CiBELLÜS (ornam a ser dp Cór Säteil 
pelo viso ila A - G S - X X Ä . 

T A L I S M A N 
lista TiDCtnra, aholutavicnU inrjfènsiva, tom 

um pcrftinio oxquisitp, seccfi instantaneamente 
o não impede o ricar-ífc. Não mancha nem a 
pclle, nem a rovpr., Resultado garantido. 

TlllCtlira, lR5\ÜIltanea, especial parn n bnrlw 
d'umo np|ilieaçüo fácil, d'um resultado criAo. 

P í C H O N , ChimicocmMOXTIM(Scinc) 
Diploma b Medalha nj tiWilgí.i rtfl Antuérpia 18S5 
Deposito: C" «! BIDDS ÍO ESTADO üe S. PAULO. 

DINHEIRO EIVS PENCA 
Dao se quantias diversas flobre 

hypotliecas de prédios nesta cida 
de ou nos arrabaldes. Para tratar, 
com Felisberto Miglia&o, il rua do 
Quartel, n. 3. das r{ da manliã ás 
tliV ttoite. 10—8 (4a» o Hab.) 

O B R A . R \ M 

I i l T r a r l a G a r r a m 

Constituições primei--as do arce-
bispado da Bahia, feitas o ordena 
das por D . Sebastião Monteiro dc 
Yido. 

arcebispo do dito arcebispado 
e do oonselho de H. lt., propostas e 
»cceitftN e:n o synodo diocesano (juo 
o dito senhor culebrou ein 12; de 
junho dc 1707. 

lis». 10S000, brouhado; 145000, en-
cadernado. - 3—2... 

I » l 

fifagnesia fluida 
DF 

A . M e n d o n ç a 
Licenciado pela Directoria do 8er-

vico tíanitario do Estado deB. Paulo. 
h ' o melhor remedio para o 

mago e os intestinoR. 
lím preço o çnatidaír: ttoterivel a 

outros. 
Vende-ac dm todas as pharmacias 

e drogarias. 
Deposito Jacarehy. P.. de B. Paulo. 

• 

Ú n i c o s f a b r i c a n t e s : A l v a r o B o t e l h o , O a u t i e r & C . 
COM 

O f f i e i i i a s e m S . P a u l o 

Este d e s c « s c a d o p 

o ú n i c o q u o descas-

•
ca t ão b e m o café do 

^ c a s c a pôd re e o despol-

S p a d o , c o m o o d<> casca 

r i ja ou me l losa , scni em-

pastar . 

o M« i i co que des-

© c a s c a e b r u n e ao m e s m o 

t e m p o o café, iguaian-

V E N D E M - S E 

c a s a s e t e r r e n o s 
Nas seguintes ruas: 

Barfo de Jaguára, 3 casas 
Liberdade, 3 casas 
Rua Martim Francisco, 1 easa 
Alameda AütOnio Prado, 1 
l>lUa Tabatinguóra, 1 
l íua do Paredão, 1 
l iua Araujo, S 

E ffiiía ue 10 prédios em diversos 
pontos, dando todos o rendimento 
do mais de 2 °/0. 

Para tratar-se, á ru» Quartel, 
n. 3, com FelwbcVto Jligliano, das 
7 da n.«nhS i s 8 da noite, 

C Salis.) 1 0 - 8 

í 
11 

Aberto até 1 hora da madrugada 
O proprietário de.ste estabelecimento tem a honra d« r^m 

municar ao respeilavel publico [que em sen esíaoelecimento 

tem sempre um serviço especial de lunch írio e quente, almc-
ço e ceia:; d e choco la te , c h á , m i n g a u , g e m a d a s e l e i t e p u r o , li-

cores e vinhos das melhores marcas. 

M a g n i f i c a s a l a r e s e r v a i p a r a f a m í l i a s 

11 

j k v m i i u / i u i J 

PROMPTIDÃO E ASSEIO 

Rua 15 de Novembro, n. 
S » P A U L O 

M I G U E L R O M A N O 

^ d o - l l i e a cò r . 

•

K ' w M í í íRS que n â o 

en ca rd e a bsolut amen t e 

# u ca le por ma i s sujo ([it" 

A s e j a de terra ou torrões 

I r ô x o s . 

0 Devido ao m o d o es 

pecia l de descascar e de se g radua r , esta mach i- Mffîfk^ ^ V 

na iaz perfei t íss imo be- ç 

i ief icio do café , sem q u e - S 

bral-o estiiii de ixar m a - &I 

ä ' i nhs j i s ' o . 

liW^-aMlií • ' 

H 1 Ü\\ peça 

E s t e d e s c a s c a d o r ^ 

é o ú n i c o que u t i l i s a j 

todo o seu t r aba l ho m e - À 

chan i co , e por isso, c o n i T 

p e q u e n a d i m e n s ã o e ® 

p o u c a força mo t o r a d e s - T 

casca q u an t i d ade e n o i - ^ 

m e de café . | | 

E ' s e m e g u a l , c o m o ^ 

mac l i i n a bem a c a b a d a , 

s o l i d a e s imp les . 

Q d e s c a s o a r i o r T e i -

x e i r a t em descascado 

safra s u p e r i o r a 10 m i l ^ 

a r r o b a s d e café, s e m q u e © 

t e n h a s ido preciso abri l-

o u m a só vez p a r a cou-

--•certo ou subst i tu ição de<g 

L A V E L O C E 
i t a l i a n a N a v i g a r i o n e 

—o— 

O BAVIDO E MAGNÍFICO VAPOIt 
Commandante 

Gittá di Ge n o va ^^ n°jia 10 a° i,iih°a®sn?* 
BOLOGNA 
o ju lho de Ha: 

tos e no dia 1J do ju lho do ltio do 
Janeiro para « c n o » » e l í n p o l e s , com escalas pela I t a l U n e P e r -
n a m b u c o . Esto vapor entra uo porto do R e c i f e . 

1 ' r e ç o d a s p a s s a R e n s : 1.» classo, 1 ' « « Ge°oya frs 600 ; para 
Nápoles, frs. 630; classo, para Oenova o Nápoles, lrs. 00; .1." claaao 
paru Barcelona e Marselha, frs. 70. 

Adverteucls.—BUbote dolä» e volt» -Os bilhoto. de ld i a volt» «U v»Udo. por I »nno m i o 

P C " ' i c " m m o " ° í c , r » b ' r d o - A â » b l n u p»r . o. p » . f ? e i r o . do cmorinl dl,.1-0«, L . oa 12«. 
clu>»? >ío m o X d M com elOK«»!» e provIdM do toda» «a commodldtóo. que »o oocootr,« a 
bordo dos melhores trwsatlsntlcos. Bailio para convorsaçSo o l-r» fumaotea Rlegantlss ma. .a-
las do jä ' tar com mesas sop,u-adaa para famílias. Ilibllotheca (late, camarote, par» família, com 
commoilcaeSo inten.», IlluralnaçSo electrica. Os passageiro, d ,1 r j .w» . •<• .Cf«n.n.cdados em 
íuarto. « w o . » , o cim emas, colchõe., travesseiro, e cpbe.to.eit .1 1 ír íc- .< . i tera, ac-
coramodftd», em quarto, multo deconto. o especlac. Serviço, a iilUilo.-A Dordo .cbam-.e mo-
dloo. medicamentos e enfermaria. A companhia dá tratamento BratuUo »os doonte. durante . 
viacem. Bllhotos do chamada.-As agenda» da companhia l,A VKbQCIÍ vonde» p « «ge i . . d o S». 
c « . e de Ueuova ou Nap.les para Herna.ubuce, Bahl», Victor^ Rio da. » M o a Santo.. 

Pr.. 100. Vendom-.e passagens para M prtaclpae. cld.vle, d» ltallao mal. caplt»o. européx. 
Par» freta, passagens e mais informações, com o, «gente. 
S C H M I D T «fc T R O S T , r u a d o C o m m e r c l o , 17—S. P a u l o . 

S C H M I D T 4 T R O S T , r u a d e S a n f A n t o n i o , g » — g a n U l . 

A ECONOMiA 

.- POl l EXCELLENCIA. 
c a f é E s t á p r o v . d o q u e 

do nesta ma 
melhor preço em San-

: ^ r . 9 
— --í descascado nesta machina ai-Á 

ã. 
O n d e p ó c l é s e r e x a m i n a d o o D E S C A S C A D O B f 

e m M o c ó c a , C a j u r u e S u ! d e M i n a s , J. Nicolá & Irmãos. © 
et a R i o , Cunha Dick & C., rua de S. Joaquim, 53 e 62. A 
K O J a & i ú , R i c a r d o A u l e r & C. 1 0 — 9 

N A V I G A Z I O N E O E N E K A L E I T A L I A N A 

Societá-Rcuni ie Florio & Ruba t t i no 
O 1 U P I D O E E S P L E N D I D O V A P O R 

^P fc • ILI.DMINADO A LUZ EI.KOTBIOA 

| J I Í ^ J 0 BahirA de S a n t o » , no dia 6 de jullio, diroota-
* * * * • ̂ ^ " " ̂  monte para liarccllona 

d E S I O ? â 3S 2 í A . t P G a - 2 E 3 

fazendo escala pelo 111o d e J a n e i r o . 

Viagem da Rio dc J ane i r o a t é Gênova em 
85 d i a s . 

Este vapor leva passageiros para M a r r e i b i t 0 possne magnificas ao-
comodaçõeB para os passageiros de 1» (Distinota) I a , ü* e 3" classes. 

O R A P I D Í S S I M O E E S P L E N D I D O V A P O R 

I I . I ,UMINADO A LOZ BI.KCTBICA 

Sahirá de Santo» no dia 19 de julho, dire-
ctamente, para S i r i o 

G é n o v a e I V a p o l e s 

com escala polo l t i o d e J a n e i r o , levando passagoiro para Marselha o 
Barcelona. 

VIAGEM KAPIDIBSIMA 

T3 

« 

Elhii4 Carminativo 
D E W E R N E C K 

E' iVm medicamento de uso 
popular e de efleitos seguros 
nas digestões difficeis, dyspe-
] isiiiK, gastralgias, perdas do ap-
putite, vómitos, indigestão, cóli-
cas intestinaes, onxaiji*c'cr..i, ver-
tigens, |w<-tt».-*:;ivõoK nervosas o 
1'isUiricas, flatulências, eólicas 
uterinas çtc, 

ünôontra-80 ii venda na dro-
garia 

BARUEL & C. 
S. PAOLO (4») 

A G U A 
Ulif,rm flfifjfs/ rurgitin 

8-3 

AffliRÜ FfcLSIU m u r n u 
D O S 

Irmãos Ramazzoíü 
1)K I t l lUO 

O AMARO F E L I N A R\MAZZOTTI , que tanto 
h r o r tem encontrado no publioo, pelas suas eio-üciites 

2.™ »5!* aü9 'i,,e '1« o'to 
mago o de difllcil digestão. 

Este licor, pelas suas q u e d o s tónica., C O U I M.H 

to na base do substancia. Vegetans, ó muito r o e m 

S ! f . f n í i ^ i T . " 1 , u ' , , i ! ä : m t t i s Kostosa ao paladar e 
mais indicada como aperitivo. 

U n i c o m í 2 t i p o f * t : a J o r e s 

P E L O 

E s t a d o d e S . P a u l o 

40, Rua São João, 40 
S Ã O P A U L O 

Banheiras, latrinas e ío^ões 
n o s M I ; I . I I O I I I : S i A i t m c w n s 

P O R . P R I M O S A O A L C A N C E D K T O D O S 

Vendem ARMBRUST REINHARD A COMP 
RUA FLOREMCIO DE ABREU H. 32 A 

1 Analyti- da AcMenn rio ktrüiplni í?(* ^.ria 
Orms cr* t dm cwi contem IOj'SI4 Uo 
sjbttancla, fliat das qua»< : 

t t L r " " .-Ol)* X SULFATO DE WCriESIA 

8ecae5 f 3C2e8 

Í È i A Â f M i R m 
O SABONlíTK I>E ICIITHYOI, e SUbli 

niado, proparado por V. Worileck, 
íi o melhor especilloo conhecido i»t 
m " UT.lamento ilas Hiolostias cuta 
ucas o parasitarias, taes como: dar 
thros, empigens, eczemas, brotooias, 
espinhas ctc. 

Encontra se á venda na Drogaria 
Banul <fe 6".—S. Paulo. 1-t 

Moléstias de crianças 
||Dr. Ar l l iur i lc Almeida 

B E S I D E N C I A 

e coDisnltorlo 

KÜA D O C O M M E R C I O , 42 

O o n s u l i a t i Ä S 

C A S A 
1'recItta-Ne nliicar coui nr-

^••ncla nina p<'i|uena caaa 
•tem arejada e mobiliada. 

Carta« mm ««da» an Indi-
cnfSeN ueveNHarlaM, |> r <• ç <> 
etc., «ob N,, no i kcriplurlo 
deütn ntlhn. j _4 

C O R O A S | 
Casa importadora de coròas paro enterros » finados. Esta o<iai ten i 

do pessoa competente em cm Paris para a escolha ue»xe artigo, dispõe 
um grande e variado sortimento de cor6ao, qiie vende por atacado o a 
varejo, por preços «ein CoínpfttidKrU. (fl) 

Irtua d e S . B e n t o , BÍ 

M n r r e l l i n a G o m e s C â M o c 
l U u o 

TOSSE PERTfilAZ, BRONCHITES 
P L E U R E S I Â 

TÍSICA P U L M O N A H , T U B E R C U L O S E 

O ^ ^ E GAYACCi F J & f a 

fiapsÉs SôraíOH fa Sgyseai, Icasrcrmra 9 Eooalintol 
Minor; dor iaMic »•' ^ rara ln|«ccõei Eub-cutaseu. 

Ë G U R O i l í t N r R A F O G O 
C o m p a i i l l i u <le Mt-tfiii-im « <ii»ni<!i-clal L i i i o i i , D E L O N D R E S 

, C A P I T U . LB 2.SOO.ÛOO STERUNAS 
Aceeiteam se Seguros sol u t<j(]vi os riscos, nmirovaclo:) a premiou 

muito razoaveis. 

Adf.KTt sKSiA ritAÇA 

O T T O í » C H i . O E N B A C H 

RUA D B O / - V I S T A , 35 

S . P A - ' . l i J i , 1, 10, 20, 80. 

S L ' L i U f i l A L Â f ^ G L E B E R r 

I f n t i h o M I I I I ' h i n u » w t t i n C l i c i r o 

H Y O I E N I C C , F O H T I K I C Í N T B E A N T I K H 1 5 U H A T I C O 

Ado» ch i ii e te Oi uiM i|i i ura fleuMIe extraordhtarla. 
liste ha ri li o '|uc j. .>I>HU<* M.it-ln . nto a» proprlAtíndes do banho 

«ulfuroKo ordliniilo, dit') li '»'/î -j s, leni u vauiugeni que son 
iJiiclro, ••em aitenif c.» frie' , - , pintura», elle pode to:uur-»e 
em cusa c cm toda» -i» brmü«'• :(•! 

r í o c l e d w l i ) l iVnn t-« » i ^ r o r l u o t « « C / t i l m i c o s . 
A D I I I A N ; R I X 

H o t e l l i é P a r i s 
iVFUSKNTOS 1'AilA »AMIUAH l)K T»»' l 'AJMM'IO K QUAUTOS 1'AUA VIAJANTES 

GRANDE JARDIM „ COMMQDIOADE 
1 ' a r a m U I l a * 

Cozinha Fft»n< rara-Brasileipa 
O lintel iloa «rn frente da Kstrvá. la Lua, tom bornir á porta do B 

om Bbi iuatua para todos o» pnntx <11 cidade, earros na porta 

O p rop r i e t á r i o -CiLàUiû« ! îa-DieîBÉ ,6, 
R U A B R I G A D I £ I R O T O B I A S , 8 9 — S . P A U L O 

LIVERPOOL, BRASIL 

Aüd River Plate Steamers 

L IN I ÏÂ L A 4 u T R T & H O L T 

Serviço de passageiros 

P a r a N o v a Y o r k 

Q PAQTJETE 

Wordsworth 
Suliirâ uo dlti c* julho para 

B a * i a P e r n a m b u c o e 

Nova-York 
Este paquete propcTc>ona aos pas 

Ragciros todo o conforto necMsario 
e tem a bordo medico e criada ; vlii-
gom mais rapida quo viu Inglaterra 
e sem os inconvenientes de baldea-
ção. 

Este paquete á i l luminado a luz 
olectrica. 

Recebem :ie passageiros de I a o 3" 
classes. 

Pura carga, com o oorroetor 

W . K M c . N l v e n 

60, Rua Primeiro de Março, (10 

Pura passagens o mais informa-
ções, com 

OS AGENTES 

NORTON MEGAW & C. L 
H u a l ' r l m e l r o d c M a r ç o , n . 5H 

' j * * * * * 4 * > * * 4 * * * * * * * * * * . 

§r. Jloia dc Jgagalháes 
Especialista em moléstias do 

senhoras u do crianças, 

• t u a I l e l v e t l a , » 6 

T E L E P H O N E N. 184 

Consultas o chamados, 
qualquer hora. 

— — — — — — — ». — _ — — — — 

rf TTTTTTTT TTTTTTTTTI 

A V I S O 

J W . C o a r h m a n A F i l h o s , 
dentistas, participan aos sens ami 
gos o elieiitcK que randram o seu 
gabinete dentário para o largo iln 
Kão l ranuinco, onde estarão a sua 
disposição do dia 5 dc ju lho em du-
alité. 7—J) 

S U Í À h J U A 

M A G N I F I C O V A P O R 
II.I.UMINAUO A LUZ EI.KrTKICA 

Esperado em Santos, ato 20 de julho, sahirá 
depois du indispensável demora, para 

M O O T a m a ^ i a m a a c m a s - A Y R E S 

Para p a s c e r » o mais i n f om : " « 0 0 8 - c o m 0 8 tt8ontes e m P a t ü o : 

J o ã o B r í e c o l a & C o m p . 

Rua 15 de Norwubfo, 3 0 

E m S a n t o » c o m 

A . F I O R I T A & C . 
Praça daRepubUca,2f 

H u n t a r K O ' S n d a m e r l k a B l l -
c h e I»ampf>»-

ch l t r a l u- t s - O e . i e l l s c h a O t 

S . P a u l o A g e n t u r 
O VAPOB 

C i n u * . 

Pac i f i c S team 

NAVIGATION COMPANY 
O PAQUETE INULEZ 

Salicia 
Cup. I l i l v e k e r 

Sahirá uo dia 1 do corrente para 
o Rir», Rabia, Lisboa, e Hamburgo. 

Todas os vapo res desta companhia 
s&o illuininadon 4 luz electrica. 

Todos estos purfaeb.-s levam pas-
sageiros para as iUma dos Açores, 
Madei ía, »to. 

Para passagons e mais informa-
çfioa, com os agmtes 

E. JOHNSTON & C. 
Vsrgo 8 . F r a n c i s c o , u . 11-A 

S. P A U L O 
| 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
Cura Certa 

Xarope Henry Hure 
Bom dxito verificado por IBannot 

do exporionoias nos Hospitaes do Parií. 
PSLA CURA DK 

EPlLFPSIA'HYSTERIA 
CHOREA 
HYSTEK0-EPIIEP8IA 
Mole.llat'iCEREBRO 

c do ESPINHAÇO 
DIABEiESatsuCKradú 
CONVULSÕES 

VERTIGENS 
CRISES NERVOSAS 
ENXAQUECAS 
T0NIEIRAP 
CONGESTÕES ferfbriei 
INSOMNIA 
SPERMAIORRHEA 

Um Fulhflt) muito importante è dirigido 
tratuitamrntaaqualquarpeitOaquão pedir 
HURT MURE, <n< Pont Saini Fiprlt I f , i n ( , , 

M N i i i m w n n 

A l t a n ov i d ade 
('ognao erystalUado, privilegiado 

com a medalha dos einlilema» da Re 
publica do» Eitmlos Unldos do Itra-
hII, ile aceflriln eom o decreto do i 
outubro de 18!I9. Sob li. 150». 

Opinião da Exma. Junta do Hy-
gieno, em sua analyse. 

Esto engnao í de pidadar muito 
agradável o muito digestivo o ane 
ritivo. 

ITnico» depositário» om H. Paulo: 

"i",'1 (:'"","lr'*, Kmjiorü) hriqmli 
ru nhuur. pedidos á rua Brigadeiro 
iobius, ii. 4IÍA (utó Ü3) 

esperado do Rio d» 
Prata no dia G de 
julho sahirá para 

' U ta* 
» ' o r u n a 

- t l l i e e 

e L h e r i i v . 

depois da indispensável demora 
Leva passageiros de primeira, se-

gunda e teroeira olasse. 

O PAQUETE INQLKZ 

Iberia 
esperado da Europa 

no dia U de julho, 
o shirá para 

M o n t e v i d e o 
P n c i t a A r e n a s 

e V a l p a r a i s o 

depois da i ud ii ipenssvel demora 
Este paquete recebe passageiros 

para o l t io da Prata. 

Vinho do mt na, fornecido gratis 
aos passageiros de todas a» classes. 

Os paquetes desta linha são illn-
minados » luz t 'lootrica. 

Para passagem i, encommendas e 
outras iufcriuaçfe 3», comos agentes 

Wilson, So .18 á C., Limited 
Raa «o flo«Jirlo, IS 

n. 1 ' i n i . f i 

S a l ã o F o r t u n a 
H o j e e t o d o s o s d i a s 

l í W \ I f \ 

E O 

H o m e m V u l c ã o 

1 9 - R U A D A B O A V 1 S T A - I B 

(A empresa pede u pro lçcçf lo 

das exitras. famí l ias) .V 

I n t r a d a . 1 « U O O , 


